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RESUMO 
 

A importância da Educação Física escolar como primeira etapa no processo de identificação e 

desenvolvimento de talentos esportivos tem sido destacada por vários pesquisadores. Na 

prática, os professores necessitam de ferramentas para estimar de maneira válida e fidedigna o 

potencial esportivo dos seus alunos. Na escola, isto tem sido feito predominantemente por meio 

de baterias de testes, mas que medem apenas o desempenho motor dos escolares. Objetivo 

Geral: O objetivo desta tese foi mensurar indicadores multidimensionais do potencial esportivo 

em escolares, gerando valores normativos (pontos de corte), estratificados por idade e sexo, 

com a finalidade de se criar um índice de avaliação do potencial esportivo dos alunos. A tese foi 

estruturada em formato de dois artigos. Artigo 1: Valores Normativos Para Avaliação do 

Potencial Esportivo de Escolares de Educação Física. Objetivo:  foi estabelecer valores de 

referência (pontos de corte) para o percentil de indicadores antropométricos, físico-motores, 

psicossociais e intangíveis da bateria de testes do Projeto Atletas de Ouro® em escolares de um 

colégio militar. Artigo 2: Índice de Potencial Esportivo: Uma Abordagem Científica Para 

Detecção de Talentos na Escola. Objetivo: Criar um índice de avaliação do potencial esportivo 

para escolares de 13 a 17 anos, de ambos os sexos, e testar as suas propriedades psicométricas. 

Métodos: Participaram deste estudo longitudinal-misto 2794 escolares de ambos os sexos, de 

11 a 17 anos, de um colégio militar, que foram avaliados entre 2015 e 2019. Os alunos 

realizaram a bateria de testes do Projeto Atletas de Ouro®, contendo indicadores 

antropométricos, físico-motores, psicológicos, socioambientais e maturacionais, além dos 

aspectos intangíveis e da expectativa de sucesso futuro dos alunos, segundo a opinião dos 

professores. Resultados: Artigo 1 – Valores de referência foram relatados para meninos e 

meninas nas faixas etárias de 11 a 17 anos, considerando os percentis 10º, 25º, 40º, 50º, 60º, 

75º, 90º, 98º para os seguintes testes e medidas: massa corporal, estatura, altura sentado, 

comprimento de membros inferiores, índice de massa corporal, porcentagem de gordura 

corporal, teste sentar-e-alcançar, corrida de velocidade de 10m e de 20m, handgrip, salto 

vertical contramovimento, arremesso de medicineball de 2kg, corrida vai-e-vem de 20m 

(Léger), orientação motivacional, habilidades de coping, suporte familiar e aspectos intangíveis 

do potencial esportivo. Diferenças entre meninos e meninas foram reportadas. Artigo 2 - O Índice 

de Potencial Esportivo foi composto pelo somatório dos valores percentis dos seguintes 

indicadores: força, velocidade, resistência aeróbica, competência percebida, aspectos 

intangíveis e potencial esportivo avaliado pelo professor, com variação de 0 a 100%. Alunos 

com escore >75% foram classificados como talentos esportivos. 11,2% dos meninos (n = 70) e 



 

 

9,4% das meninas (n = 40) foram identificados como talentos esportivos. A consistência interna 

do Índice de Potencial Esportivo (r > 0,70) e a estabilidade do diagnóstico 12 e 24 meses após 

a primeira avaliação foram elevadas (ICC > 0,75). Os escolares selecionados para os Jogos da 

Amizade (validade de construto) e aqueles que conquistaram medalhas (validade de critério) 

apresentaram maior Índice de Potencial Esportivo quando comparados aos alunos não 

selecionados e não medalhistas. Após 24 meses, mais de 90% dos alunos classificados como 

não talentos mantiveram a sua classificação, enquanto que cerca de 50% daqueles que eram 

talentos esportivos deixaram de ser. Além disso, a maturação biológica teve pouca ou nenhuma 

correlação com o Índice de Potencial Esportivo; e não se correlacionou com a classificação dos 

talentos esportivos. Conclusões: Valores de referência (pontos de corte) foram estabelecidos 

para a bateria de testes do Projeto Atletas de Ouro®, que permitiram a criação de um índice 

multidimensional para avaliação do potencial esportivo dos alunos, que combina dados 

objetivos (força, velocidade e resistência) com a percepção de competência motora do aluno e 

a avaliação de potencial feita pelo professor. Os resultados encontrados evidenciaram que o 

Índice de Potencial Esportivo é válido e fidedigno para a estimativa do potencial esportivo de 

escolares de 13 a 17 anos de ambos os sexos, constituindo uma ferramenta científica inovadora, 

útil e de fácil aplicação na prática para a identificação de talentos esportivos na escola. 
 

Palavras-chave: Talento; Superdotação; Detecção de talentos; Desempenho; Aptidão física; 

Escolares; Jovem atleta. 

  



 

 

ABSTRACT  
 

The importance of Physical Education as the first step in the process of identifying and 

developing sports talents has been highlighted by several researchers. In practice, teachers need 

tools to estimate the sporting potential of their students validly and reliably. At school, this has 

been predominantly done through batteries of tests, but which only measure the students' motor 

performance. General Purpose: The purpose of this thesis was to measure multidimensional 

indicators of sporting potential in schoolchildren, generating normative values (cutoff points), 

stratified by age and sex, with the aim of creating an index for assessing the sporting potential 

of students. Methods: 2.794 students of both sexes, aged 11 to 17 years old, from a military 

school, who were evaluated between 2015 and 2019, participated in this longitudinal-mixed 

study. Students took the Projeto Atletas de Ouro® battery of tests, containing anthropometric, 

physical-motor, psychological, environmental, and maturational indicators, in addition to 

intangible aspects and expectations of future success of students, according to the teachers' 

opinion. The Sports Potential Index was composed by the sum of the percentile values of the 

following indicators: strength, speed, endurance, perceived competence, intangible aspects, and 

potential evaluated by the teacher, with a range from 0 to 100%. Students with a score >75% 

were classified as sporting talents. The thesis was structured in the format of two articles. 

Results: Article 1 – Reference values were reported for boys and girls aged 11 to 17 years, 

considering the 10th, 25th, 40th, 50th, 60th, 75th, 90th, 98th percentiles for the following tests 

and measurements: body mass, height, sitting height, lower limb length, body mass index, body 

fat percentage, sit-and-reach test, 10m and 20m sprint, handgrip, countermovement jump, 2kg 

medicine ball throw, multi-stage-fitness-test, motivational orientation, coping skills, family 

support and intangible aspects of sporting potential. Differences between boys and girls were 

reported. Article 2 - 11.2% of boys (n = 70) and 9.4% of girls (n = 40) were identified as sporting 

talents. The internal consistency of the Sports Potential Index (r > 0.70) and the stability of the 

diagnosis 12 and 24 months after the first evaluation were high (ICC > 0.75). Students selected 

for the Jogos da Amizade Championship (construct validity) and those who won medals 

(criterion validity) had a higher Sports Potential Index when compared to non- selected students 

and non-medalists. After 24 months, more than 90% of students classified as non-talented 

maintained their classification, while about 50% of those who were athletic talents ceased to be 

so. Furthermore, biological maturation had little or no correlation with the Sports Potential 

Index; and it did not correlate with the classification of sporting talent. Conclusions: Reference 

values (cutoff points) were established for the test battery of the Projeto Atletas de Ouro®, 



 

 

which allowed the creation of a multidimensional index for evaluating the sporting potential of 

students, which combines objective data (strength, speed, and endurance) with the student's 

perception of motor competence and the teacher's assessment of potential. The results found 

showed that the Sports Potential Index is valid and reliable for estimating the sports potential 

of students aged 13 to 17 years-old of both sexes, constituting an innovative, useful scientific 

tool that is easy to apply in practice for identifying talents for sports at school. 

 

Keywords: Talent; Giftedness; Talent detection; Performance; Physical fitness; 

Schoolchildren; Young athlete. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Identificar e desenvolver crianças e jovens com alto potencial tem sido uma temática de 

grande relevância nas Ciências do Esporte (ABBOTT; COLLINS, 2002; BAKER et al., 2022; 

BAILEY; COLLINS, 2013; FISHER; BORMS, 1990; HEBBELINCK, 1990; ISSURIN, 2017; 

JOHNSTON et al., 2018; VAEYENS et al.,2009). Pode-se dizer que um jovem talentoso é 

aquele que possui uma combinação de características inatas e adquiridas que o permite obter 

desempenho superior comparado aos seus pares da mesma idade, apresentando elevado 

potencial de desenvolvimento para se tornar um atleta de elite quando exposto a um ambiente 

favorável (WERNECK; COELHO, 2020). A identificação e desenvolvimento de talentos é 

considerado um dos pilares do sucesso esportivo internacional (DE BOSSCHER et al., 2009) 

e tem levado vários países a investirem cada vez mais recursos para obterem vantagens 

competitivas (VAEYENS et al., 2009; PLATONOV, 2018). 

O Modelo de Desenvolvimento do Talento na Educação Física de Bailey e Morley (2006) 

foi um dos pioneiros a propor que a primeira etapa do processo de identificação e 

desenvolvimento de talentos deve ocorrer na Educação Física escolar. De fato, o sistema 

esportivo das grandes potências olímpicas tem como base a escola (DIGEL, 2002; 

PLATONOV, 2018) e a produção científica observada nos últimos anos sobre esta temática 

confirma esta tese (FABER et al., 2022; PION, 2015; PRIETO-AYUSO et al., 2020; XIANG 

et al., 2022). O sistema escolar é determinante para a formação de condutas e valores orientados 

para a criação de uma cultura esportiva e para o desenvolvimento do esporte de alto nível 

(DIGEL, 2002). Uma Educação Física escolar de qualidade é base para um sistema esportivo 

bem-sucedido em qualquer país (FISHER; BORMS, 1990; FISHER, 2008), uma vez que 

possibilita o desenvolvimento de múltiplos indicadores de potencial dos alunos, para além do 

domínio motor (BAILEY; MORLEY, 2006). 

No entanto, embora a importância da Educação Física escolar seja destacada, ainda 

existe um desconhecimento relacionado a como conduzir o processo de identificação de 

talentos no contexto escolar (CROSTON; HILLS, 2017; PRIETO- AYUSO et al., 2020). A 

detecção e a identificação de talentos são processos de descoberta e reconhecimento de não 

praticantes ou daqueles que já estão envolvidos com o esporte, respectivamente, que apresentam 

elevado potencial para se tornarem atletas de elite (WILLIAMS; REILLY, 2000). Todo jovem 

possui um potencial que deve ser avaliado para ser desenvolvido adequadamente 

(WERNECK; COELHO; FERREIRA, 2020). Sendo assim, a avaliação do potencial esportivo 

dos alunos é um dever do professor de Educação Física. Mas o potencial esportivo não pode ser 



 

 

reduzido apenas ao desempenho atual, embora este pareça ser o indicador mais óbvio (BAILEY; 

COLLINS, 2013). 

Potencialidades são características das pessoas que estão sujeitas a mudanças com a 

prática e que representam o potencial da pessoa para exceder a performance de uma tarefa 

(SCHIMIDT, 1993). A avaliação da aptidão para o esporte deve levar em conta a estrutura 

multidimensional e dinâmica do talento esportivo resultante da interação de fatores 

relacionados ao indivíduo, à tarefa e ao ambiente (ABBOTT; COLLINS, 2005; FRANSEN; 

GÜLLICH, 2019). Embora não exista um método padrão-ouro, o consenso é de que os métodos 

de identificação de talentos devem mensurar indicadores objetivos de capacidades, habilidades, 

performance, tamanho e composição corporal e maturação biológica, juntamente com a 

percepção subjetiva dos professores-treinadores, além de aspectos relacionados ao ambiente 

(WERNECK; COELHO; MIRANDA, 2020). Porém, este processo tem sido realizado 

predominantemente por meio de baterias de testes motores, tanto no contexto esportivo 

(HENRIQUES-NETO et al., 2022; LARKIN et al., 2023; LIDOR; COTÉ; HACKFORT, 2009; 

PION et al., 2015; SILVA; PETROSKI; GAYA, 2019; TABACCHI et al., 2019; ZHAO et al., 

2019; ZIV; LIDOR, 2014) quanto na escola (BIANCO et al., 2015; MELO et al., 2015; 2016; 

MIRANDA et al., 2019; PEDRETTI et al., 2020; RUIZ et al., 2011; SOUZA-LIMA et al., 

2020). 

A legislação educacional brasileira considera alunos com necessidades educacionais 

especiais aqueles que, durante o processo educacional, apresentarem altas 

habilidades/superdotação ou grande facilidade de aprendizagem, que os levem a dominarem 

rapidamente conceitos, procedimentos e atitudes, como, por exemplo, na área psicomotora. 

Sendo assim, em uma primeira etapa, cabe ao professor de Educação Física identificar os alunos 

considerados talentos motores e atendê-los adequadamente de acordo com suas potencialidades 

(GAYA, TORRES & CARDOSO, 2014). Os talentos motores podem ser definidos como 

crianças e adolescentes capazes de apresentar desempenho superior atípico, geralmente igual 

ou superior ao percentil 98 (P98), em um ou mais testes de velocidade, força, agilidade e 

resistência ou então apresentar um perfil multivariado de aptidão física superior, que esteja 

relacionado ao desempenho em determinada modalidade esportiva (GAYA; TORRES; 

CARDOSO, 2014; GAYA; GAYA, 2016). 

Sob o ponto de vista da identificação de talentos, ser um talento motor é um pré- 

requisito necessário para o reconhecimento de talentos, mas não uma condição suficiente 

(JOCH, 2005; ISSURIN, 2017). Um levantamento feito com mais de 500 professores na 

Inglaterra revelou que as escolas utilizam uma ampla variedade de métodos para identificar os 



 

 

talentos na Educação Física, sendo o principal deles a observação da performance no esporte 

(BAILEY; MORLEY; DISMORE, 2009). Porém, esta estratégia baseia-se apenas na 

performance atual, além de não permitir conhecer o potencial dos alunos que ainda não estão 

envolvidos no esporte. No Brasil, estima-se que 42% das crianças e jovens de 10 a 18 anos não 

participam de programas de esportes organizados (SILVA et al., 2018). Portanto, é preciso fazer 

uma busca ativa na população de escolares brasileiros visando a descoberta do seu potencial 

através de baterias de testes, para que possam ser orientados e estimulados para a prática de 

esportes (PION, 2015). Isto reforça a tese de que a detecção de talentos é uma primeira etapa do 

processo de treinamento em longo prazo que deve começar pela escola. 

No Brasil, o primeiro modelo científico de detecção de talentos foi a Estratégia Z- 

Celafiscs (MATSUDO; RIVET; PEREIRA, 1987). A Estratégia Z-Celafiscs é um modelo 

matemático, criado a partir de uma base de dados de milhares de escolares e atletas de ambos 

os sexos e diversas faixas etárias, em que o resultado dos testes são comparados aos valores de 

referência de atletas de elite, através de unidades de desvio-padrão ou escore Z. A estatística Z 

permite diagnosticar o perfil de aptidão física e determinar, em termos percentuais, o quanto 

um indivíduo se afasta da média populacional em determinada característica (MATSUDO; 

ARAÚJO; OLIVEIRA, 2007). O percentil 98, por exemplo, utilizado como critério para 

classificação de talentos motores, corresponde ao escore Z = 2,0, ou seja, o indivíduo encontra-

se a dois desvios-padrão acima da média ou entre os 2% melhores da população. Estudo recente 

realizado no Chile verificou que 12,9% dos meninos e 13,5% das meninas de 13 a 16 anos 

foram identificados com Z ≥ 2,0 em pelo menos uma das variáveis (massa corporal, estatura, 

circunferência da cintura, flexibilidade, salto horizontal, flexão de braços, força abdominal, 

frequência cardíaca e distância percorrida em teste de resistência aeróbica) (SOUZA-LIMA et 

al., 2020). 

A Estratégia Z-Celafiscs foi e tem sido base para outros modelos de identificação de 

talentos no contexto brasileiro, tais como o Projeto Esporte Brasil (PROESP-BR) e o Projeto 

Atletas de Ouro®. O PROESP-BR foi talvez a principal ação nacional no âmbito da detecção 

de talentos (GAYA et al., 2002) e foi baseado no modelo australiano de detecção de talentos, 

focado na avaliação das características físico-motoras de escolares. 

O modelo PROESP considera o percentil 98 como critério de desempenho superior 

(GAYA et al., 2002). Utilizando esta metodologia em escolares brasileiros do estado do Rio 

Grande do Sul, a partir de uma amostra de 3945 escolares, com idades entre 12 e 17 anos, 

verificou-se que cerca de 5,7% e 4,6% para meninos e meninas, respectivamente, atingiram o 

critério para talento motor em pelo menos um dos testes motores (LORENZI et al., 2005). No 



 

 

período de 2013 a 2015, Mello e colaboradores (2016) avaliaram 8750 indivíduos com idade 

entre 7 e 17 anos, constatando que cerca de 3,5% e 3,3% para meninos e meninas, 

respectivamente foram classificados como talentos motores. Resultados similares foram 

encontrados por Brandão e colaboradores (2016). A despeito desses resultados, uma recente 

revisão sistemática da literatura nacional evidenciou a necessidade de mais estudos sobre o 

desempenho motor em escolares brasileiros (PEDRETTI et al., 2020). 

No processo de detecção de talento esportivos, o desempenho motor geralmente é 

mensurado por meio de baterias de testes – um conjunto de testes relacionados para obtenção 

de informações sobre determinados atributos ou indicadores (LIDOR; CÔTÉ; HACKFORT, 

2009). Revisões sistemáticas da literatura demonstram a validade, fidedignidade e segurança 

das baterias de testes de campo para avaliação da aptidão física de crianças e adolescentes (RUIZ 

et al., 2011; BIANCO et al., 2015). O processo de medida dos indicadores de aptidão física 

fornece um valor numérico que permite ao professor avaliar o aluno. Esta avaliação pode ser 

feita com base em algum valor absoluto de referência (avaliação referenciada ao critério) ou 

então o aluno pode ser avaliado sendo comparado a outros alunos da sua mesma faixa etária e 

sexo (avaliação referenciada a norma) (MORROW et al., 2014). Na avaliação referenciada a 

norma, o resultado bruto obtido pelo aluno em determinado teste é transformado em um escore 

padronizado denominado escore Z, que permite localizar o aluno em relação à média do seu 

grupo de comparação, tal como é feito na Estratégia Z-Celafiscs. Uma das vantagens desse tipo 

de avaliação é a possibilidade de criação de escores compostos, onde diversos indicadores 

podem ser somados de modo a representar, por exemplo, uma capacidade motora geral 

(BIANCO et al., 2015; IBRAHIM; HEARD; BLANKSBY, 2011). 

Avaliar o aluno-atleta em uma bateria de testes em um determinado momento significa 

que estamos realizando um diagnóstico de performance naquele momento. Com esta 

informação, nós conseguimos classificá-lo dentro do seu grupo de referência, a partir de valores 

normativos dos indicadores que foram medidos, ou seja, como ele se encontra em relação à 

média do grupo de referência. Isto nos permite conhecer os pontos fortes e fracos do aluno-

atleta e serve de orientação para o professor-treinador prescrever o treino e, principalmente, 

motivar o seu aluno-atleta para a prática de esportes. Eles podem ser direcionados para os 

esportes para os quais apresenta bons requisitos de performance ou mesmo para os esportes 

com os quais mais se identificam. Para além disso, é de suma importância que esse processo de 

avaliação por meio de baterias de testes seja feito pelo menos anualmente. Com isso, podemos 

verificar em que medida o aluno-atleta progride, ou seja, como ele melhora com a exposição a 

um programa de treino. 



 

 

Utilizando baterias de testes, vários estudos estabeleceram valores normativos para 

diferentes indicadores de aptidão física, principalmente relacionada à saúde, em meninos e 

meninas de 6 a 18 anos de vários países da Europa (ORTEGA et al., 2011; TOMKINSON et 

al., 2017), Portugal (SANTOS et al., 2014), França (VANHELST et al., 2017), Grécia 

(TAMBALIS et al., 2015), Alemanha (GOLLE et al., 2015), Itália (BIANCO et al., 2015), 

Austrália (CATLEY; TOMKINSON, 2013) e também no Brasil (HOBOLD et al., 2017; 

MINATTO; PETROSKI; SILVA, 2016; SILVA; BEUNEN; MAIA, 2011). Estudos mais 

recentes criaram valores de referência para identificação de atletas (HENRIQUES-NETO et al., 

2021; LARKIN et al., 2023; LESINSKI et al., 2020; RAMOS et al., 2021). De modo geral, os 

resultados encontrados por estes estudos mostram que a aptidão física difere entre meninos e 

meninas e aumenta com a idade cronológica de forma não linear, sendo maior em jovens atletas 

comparados aos não atletas. Recomenda-se que na Educação Física escolar seja realizada uma 

avaliação do potencial esportivo dos alunos, para além da aptidão física relacionada à saúde. 

Para estimar o potencial esportivo dos alunos, os cientistas do esporte utilizam baterias 

de teste e procedimentos analíticos para medir um conjunto de indicadores antropométricos, 

físico-motores, psicológicos, habilidades, apoio familiar, quantidade e qualidade do 

treinamento, dentre outros, visando estimar objetivamente o potencial esportivo de jovens 

atletas (FRANSEN; GÜLLICH, 2019). A premissa é de que jovens que apresentam o maior 

número de requisitos necessários para o bom desempenho numa modalidade provavelmente 

terão maior chance de sucesso futuro (PAPIĆ et al., 2009; PION et al., 2015). A finalidade das 

baterias de testes e da criação de valores de referência para os indicadores multidimensionais do 

potencial esportivo é tornar o processo de avaliação objetivo e sistemático, auxiliando os 

professores-treinadores nas suas tomadas de decisão, preparando as possibilidades de 

desempenhos individuais futuros baseando- se nas condições presentes. Assim, gerar valores 

de referência é útil para identificar crianças com perfis de aptidão específicos que servirão 

para o estabelecimento de objetivos apropriados, como por exemplo, promoção da saúde, 

prática esportiva continuada e/ou desenvolvimento de jovens atletas (GOLLE et al., 2015). 

Baterias de testes são capazes de discriminar jovens atletas para o seu respectivo esporte, 

ou seja, confirmam a tese de que em níveis mais elevados de competição cada modalidade 

possui um perfil específico para que o atleta seja bem sucedido (PION et al., 2015; ZHAO et 

al., 2019). O jovem atleta pode ser entendido como as crianças e adolescentes que praticam 

esporte regularmente em ambiente organizado e supervisionado por um treinador e que 

disputam competições ao longo do ano, variando conforme o nível competitivo (escolar, 

municipal, estadual, nacional, internacional) (MALINA; BOUCHARD; BAR-OR, 2009). Os 



 

 

resultados de testes de aptidão física quando analisados com base em valores de referência 

podem servir como indicador de potencial para o esporte de alto rendimento (HENRIQUES-

NETO et al., 2021; LARKIN et al., 2023; LESINSKI et al., 2020). Segundo o Comitê Olímpico 

Internacional, o monitoramento longitudinal e sistemático dos níveis de aptidão física na 

população escolar torna-se uma importante estratégia para promover a saúde e identificar 

potenciais talentos (BERGEON et al., 2015). 

O desenvolvimento da aptidão física relacionada ao desempenho motor precede a 

especialização esportiva, de modo que os valores de referência são necessários no primeiro 

passo de avaliação dos níveis de desempenho motor, auxiliando os professores- treinadores no 

desenvolvimento de seus alunos-atletas (LESINSKI et al., 2020). Dessa maneira, identificar as 

forças e fraquezas dos alunos em baterias de teste no contexto escolar otimiza a orientação para 

a prática diversificada de esportes ao mesmo tempo em que permite o desenvolvimento de 

talentos (LOVELL et al., 2019), sendo um excelente instrumento educativo e de motivação 

para alcançar melhores resultados. Existe uma tendência crescente em alguns países como 

Bélgica (PION, 2015), Reino Unido (ABBOTT; COLLINS, 2002) e Croácia (PAPIC et al., 

2009) no desenvolvimento de modelos e sistemas de detecção de talentos levando-se em conta a 

multidimensionalidade e a dinâmica do talento esportivo. No Brasil, esta abordagem foi adotada 

pelo Projeto Atletas de Ouro® (WERNECK; COELHO; MIRANDA, 2022). 

O Projeto Atletas de Ouro® é um modelo científico inovador de identificação de 

talentos esportivos que identifica jovens com maior potencial de excelência para os esportes e 

auxilia os professores-treinadores no processo de desenvolvimento dos seus alunos-atletas. 

Desde 2015, o projeto vem sendo realizado no Colégio Militar de Juiz de Fora (CMJF), onde 

se aplica uma bateria de testes multidimensional contendo diversos indicadores do potencial 

esportivo, incluindo a maturação biológica e a percepção subjetiva dos professores-treinadores. 

A partir de um algoritmo, criou-se o Gold Score – índice de potencial geral para o esporte – e 

um sistema informatizado foi desenvolvido para gerar laudos individualizados e relatórios 

contendo todas as informações coletadas (WERNECK; COELHO; MIRANDA, 2022). As 

informações obtidas geram feedback aos jovens, aos pais e aos professores-treinadores, que 

tomam decisões no processo de treinamento e desenvolvimento dos alunos-atletas. Ao longo do 

ano, eles se desenvolvem e participam de competições esportivas e o processo se repete 

anualmente 

Estudos prévios que utilizaram a metodologia do Projeto Atletas de Ouro® constataram 

que os escolares do CMJF são mais altos, mais fortes e mais resistentes quando comparados a 

valores de referência da literatura, observando-se uma prevalência em torno de 10% de talentos 



 

 

motores, sendo maior nos jovens atletas e naqueles de maturação precoce (MIRANDA et al., 

2019; MIRANDA et al., 2020). Além disso, verificou-se que a estabilidade dos indicadores 

antropométricos e físico-motores é alta no período de 9 meses, enquanto a classificação de 

talento motor com base no percentil 98 varia bastante de um ano para outro (MIRANDA et al., 

2020). A partir do primeiro modelo de estimativa do potencial esportivo, novos estudos têm 

sido realizados para criação de algoritmos específicos para diferentes modalidades, tais como 

atletismo (VAN KEULEN et al., 2023) e judô (RIBEIRO, 2022). 

O Projeto Atletas de Ouro® foi idealizado visando suprir algumas limitações da 

Estratégia Z-Celafiscs e do PROESP-BR, os quais utilizam uma abordagem univariada na 

identificação de talentos. Propostas mais recentes têm sugerido a utilização de índices, que 

incorporem diversos indicadores de talento motor na avaliação do potencial físico- motor dos 

jovens (BIANCO et al., 2016; ROTH et al., 2019). O uso de uma combinação de testes permite 

a medida e a avaliação de vários indicadores do potencial esportivo e podem ajudar a planejar 

os programas de desenvolvimento e a cultivar o talento esportivo (TABACCHI et al., 2019). 

Além disso, existe uma carência de estudos longitudinais sobre a estabilidade do diagnóstico 

do talento motor, particularmente em escolares brasileiros. 

Tracking ou estabilidade de uma característica pode ser definida como a manutenção de 

uma posição relativa dentro de um grupo ao logo do tempo (Malina, 1996). A estabilidade das 

características antropométricas e físico-motoras tende a ser moderada a alta (Malina, 1996; 

Deprez et al., 2015; Fransen et al., 2017). Por outro lado, a utilização do P98 como critério 

diagnóstico de talento motor apresentou baixa estabilidade, num período de nove meses, 

em alunos do CMJF (Miranda et al., 2020). Considerando que o desempenho atípico, mas com 

estabilidade é uma característica do talento esportivo, Miranda e colaboradores (2020) 

sugeriram utilizar o P90 no diagnóstico do talento motor. Cabe ainda destacar que a maturação 

biológica é uma importante variável interveniente, principalmente, sobre o tamanho corporal e 

o desempenho motor (Malina et al., 2015) e que, portanto, deve ser levada em conta na 

avaliação diagnóstica e longitudinal do potencial esportivo dos escolares. 

Diante do exposto, considerando a literatura disponível e os resultados prévios obtidos 

pelo nosso grupo de pesquisa no CMJF, a presente tese tem por finalidade ampliar o número de 

indicadores do potencial esportivo analisados, criando valores normativos para elaboração e 

validação de um modelo válido para o diagnóstico do talento esportivo, no intuito de aperfeiçoar 

o processo de formação esportiva dos escolares, gerando conhecimentos aplicáveis que possam 

atender às solicitações da prática pelos professores-treinadores. O monitoramento longitudinal 

dos indicadores do talento esportivo permitirá observar o desenvolvimento das características 



 

 

antropométricas, fisico-motoras e psicossociais dos alunos, além de possibilitar um importante 

feedback para que os alunos conheçam seus pontos fortes e fracos, de modo que possam ser 

motivados a melhorarem e a praticarem cada vez mais esportes. Com este conhecimento, os 

professores/treinadores poderão orientar os alunos para as modalidades esportivas mais 

compatíveis com o seu potencial e também tomar decisões cientificamente embasadas quanto 

à identificação, desenvolvimento e seleção de talentos esportivos. 

Dessa forma, o objetivo geral desta tese foi mensurar indicadores multidimensionais do 

potencial esportivo em escolares brasileiros e criar o Índice de Potencial Esportivo, a partir de 

valores normativos, por idade e sexo, investigando suas propriedades psicométricas. Os 

objetivos específicos foram: 1) estabelecer valores de corte do percentil de indicadores 

antropométricos, físico-motores, psicossociais e intangíveis da bateria de testes do Projeto 

Atletas de Ouro® para escolares; 2) Criar um índice de avaliação do potencial esportivo de 

escolares e testar as suas propriedades psicométricas. 



 

 

2. ESTUDO 1 – VALORES NORMATIVOS PARA AVALIAÇÃO DO POTENCIAL 
ESPORTIVO DE ESCOLARES DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

Este artigo foi publicado na Revista Cuadernos de Educación y Desarollo (Qualis A4). 

 
1.1. Objetivo específico 

 
O objetivo do estudo foi estabelecer valores de referência (pontos de corte) para o 

percentil de indicadores antropométricos, físico-motores, psicossociais e intangíveis da bateria 

de testes do Projeto Atletas de Ouro® em escolares de um colégio militar. 

 
1.2. Métodos 

 
1.2.1. Amostra 

A amostra deste estudo longitudinal-misto foi composta por 2794 escolares (1515 

meninos e 1279 meninas), de 11 a 17 anos de idade, avaliados no período de agosto de 2015 a 

junho de 2019. Por conveniência, os participantes foram recrutados no Colégio Militar de Juiz 

de Fora (CMJF) – estabelecimento de ensino público federal para escolares do ensino 

fundamental (6º ao 9º ano) e do ensino médio. Dez professores da Seção de Educação Física do 

CMJF (41,0 ± 8,0 anos de idade e 12,5 ± 9,8 anos de experiência), especialistas em diferentes 

modalidades (futebol, voleibol, handebol, basquetebol, corrida de orientação, natação, esgrima, 

triatlo militar e atletismo) realizaram a avaliação dos aspectos intangíveis do potencial esportivo 

dos escolares. Os critérios de inclusão foram: estar matriculado e regularmente frequentando as 

aulas no CMJF e estar presente no dia da coleta dos dados. Foram excluídos os escolares que 

não entregaram o TCLE assinado pelo responsável ou que se recusaram a participar, além dos 

que apresentaram qualquer condição física ou clínica que interferisse na realização dos testes. 

O consentimento dos responsáveis legais e o assentimento dos escolares foram obtidos antes da 

participação no estudo. Este estudo é parte integrante do “Projeto Atletas de Ouro: Avaliação 

Multidimensional e Longitudinal do Potencial Esportivo de Jovens Atletas”, aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Ouro Preto (CAAE: 

32959814.4.1001.5150). 

 

1.2.2. Procedimentos 
 

Os escolares foram submetidos anualmente à bateria de testes do Projeto Atletas de 

Ouro® (WERNECK; COELHO; FERREIRA, 2020) que compreende um protocolo de 



 

 

avaliação multidimensional do potencial esportivo de escolares e jovens atletas 

(https://www.youtube.com/watch?v=g04vVyFsd8g). Os testes foram aplicados em três dias 

distintos, durante a aula de Educação Física, com duração aproximada de 90 minutos. Os dados 

foram coletados de segunda a sexta-feira entre 09h00min e 12h30min. A avaliação foi feita por 

profissionais devidamente treinados, sendo selecionados avaliadores fixos para cada teste. No 

primeiro dia, foi realizada uma palestra no auditório do CMJF, em que foi explicado o protocolo 

de testes e a coleta das informações sociodemográficas e experiência esportiva dos alunos, sob 

a supervisão dos professores de Educação Física. No segundo dia, foram coletadas as medidas 

antropométricas e realizados os testes físico-motores, em forma de circuito, no ginásio. No 

terceiro dia, foi realizado o teste de corrida vai-e-vem de 20 metros para avaliação da resistência 

aeróbica. Neste teste, cada avaliador ficou responsável por controlar a distância percorrida, o 

estado físico e a motivação de três alunos simultaneamente. 

 
1.2.3. Medidas 

 
Os procedimentos de medida da Bateria de Testes do Projeto Atletas de Ouro® foram 

descritos em Werneck, Coelho e Ferreira (2020). 

 
 Indicadores Antropométricos 

Foram realizadas medidas da massa corporal (balança antropométrica digital com 

precisão de 0,05 kg (Welmy®, São Paulo, Brasil), estatura (estadiômetro (Sanny®, São Paulo, 

Brasil), com precisão de 0,20 cm), envergadura, altura sentado (estadiômetro portátil (Sanny®, 

São Paulo, Brasil) acoplado a um banco) e três dobras cutâneas (tríceps, subescapular e perna - 

adipômetro científico (Sanny®, São Paulo, Brasil). O comprimento de membros inferiores foi 

estimado a partir da diferença entre a estatura e a altura sentado. O índice de massa corporal foi 

calculado usando a equação: massa corporal (kg)/estatura ao quadrado (m²). O percentual de 

gordura corporal foi estimado, através da equação de Slaughter e colaboradores (1988). Durante 

estas medidas, os escolares estavam com traje de Educação Física e descalços. 

 

 Indicadores Físico-Motores 

A flexibilidade foi avaliada através do teste de sentar-e-alcançar, utilizando o banco de 

Wells (Sanny®, São Paulo, Brasil), com o apoio dos pés na marca de 23cm. Foi considerado o 

maior valor em três tentativas. A força explosiva de membros inferiores foi avaliada através do 

teste salto vertical com contramovimento (CMJ), utilizando um tapete de contato (Multi-Sprint 

Full®, Hidrofit, Belo Horizonte, Brasil). Considerou-se o melhor resultado de três tentativas. 



 

 

Para avaliação da força explosiva de membros superiores, utilizou-se o teste arremesso de 

medicine-ball, com uma bola de 2kg. Foi considerado o melhor resultado de duas tentativas. 

Para a avaliação da força isométrica máxima de mãos, realizou-se o teste força de preensão 

manual, utilizando dinamômetro manual (Jamar®, São Paulo, Brasil). A velocidade de 

deslocamento foi avaliada pelo teste corrida de velocidade de 20 metros, a partir do tempo 

obtido em sprint máximo, mensurado por sistema de células fotoelétricas (Multi-Sprint Full®, 

Hidrofit, Belo Horizonte, Brasil). Durante a realização do teste, registrou-se também o tempo 

obtido na marca de 10m. Foi considerado o melhor resultado de duas tentativas. A resistência 

aeróbica foi avaliada pelo teste de corrida vai-e-vem de 20 metros (Teste de Léger). O ritmo da 

corrida foi estabelecido por um sinal sonoro, com uma velocidade inicial de 8,5 km/h, sendo 

acrescido 0,5 km/h a cada intervalo de 1 minuto. 

 

 Indicadores Psicossociais 

Para a avaliação da competência percebida foi aplicada uma escala de Sheldon e Eccles 

(2005) adaptada por Werneck, Coelho e Ferreira (2020). Os atletas deveriam responder a duas 

questões, em uma escala Likert de 5 pontos (1-Ruim a 5-Excelente): como eles se percebiam 

com relação ao seu desempenho no esporte e de que maneira se percebiam quando comparados 

a outros atletas da mesma categoria etária. O escore final foi o somatório das respostas, variando 

de 2 a 10 pontos. O Athletic Coping Skills Inventory-28, na versão em português (ACSI-28BR) 

(MIRANDA et al., 2018) foi usado para a avaliação das habilidades psicológicas de coping. O 

questionário possui as seguintes subescalas: lidar com adversidades, desempenho sob pressão, 

metas/preparação mental, concentração, livre de preocupação, confiança/motivação e 

treinabilidade. Os itens são pontuados em uma escala tipo Likert (0 = quase nunca até 3 = quase 

sempre). A soma de todas as subescalas é denominada Habilidades de Coping. Para avaliação 

da orientação esportiva, utilizou-se a versão brasileira do Sport Orientation Questionnaire 

(SOQ) adaptada por Gallegos e colaboradores (2002). O instrumento é composto por 25 itens, 

que são respondidos em uma escala ordinal, sendo: A-Concordo totalmente (5 pontos), B-

Concordo em parte (4 pontos), C-Indiferente (3 pontos), D-Discordo em parte (2 pontos) e E-

Discordo totalmente (1 ponto). O SOQ possui três subescalas de orientação esportiva: 

competitivo (13 itens), determinado (6 itens) e vencedor (6 itens). A interpretação é feita pela 

média de cada uma das sub-escalas, onde quanto maior for a média, maior será a orientação 

esportiva na respectiva sub-escala. Para avaliação do suporte familiar, utilizou-se o fator 1 do 

Inventário Fatorial de Práticas Parentais Relacionadas ao Desenvolvimento do Talento no 



 

 

Esporte (IFATE), que avalia a frequência com que práticas parentais se relacionam ao 

desenvolvimento do talento no esporte (SILVA; FLEITH, 2010). No IFATE, o fator 1, 

denominado “envolvimento da família com a prática esportiva do filho”, inclui dez itens que 

expressam a participação direta dos pais na prática esportiva dos filhos, no que diz respeito a 

aspectos ligados a treinamentos e competições. Os itens são respondidos em uma escala Likert 

de 4-pontos, assim apresentada: (1) nunca ou quase nunca, (2) algumas vezes, (3) muitas vezes, 

(4) sempre ou quase sempre. O escore final foi o somatório das respostas, variando de 10 a 40 

pontos. O nível de atividade física nos últimos sete dias foi estimado pelo PAQ-C (escolares 

até 13 anos) e pelo PAQ-A (>13 anos), utilizando a versão validada para a população brasileira 

(GUEDES; GUEDES, 2015). Os questionários contêm questões sobre a prática de esportes e 

jogos, as atividades físicas na escola e no tempo de lazer, incluindo o final de semana. Cada 

questão tem valor de 1 a 5 e o escore final é obtido pela média das questões, representando o 

intervalo de muito pouco ativo (1) a muito ativo (5). 

 
 Potencial Esportivo – Aspectos Intangíveis 

Para a avaliação dos aspectos intangíveis do potencial esportivo foi utilizado o 

“Intangibles Checklist” proposto por Brown (2001) traduzido e adaptado para a língua 

portuguesa por Werneck, Coelho e Ferreira (2020). O instrumento é uma lista contendo 10 

qualidades intangíveis que caracterizam o atleta raro e talentoso. Os professores/treinadores 

deveriam responder em uma escala Likert de cinco pontos (1- Ruim a 5-Excelente). O escore 

final varia de 10 a 50 pontos, a partir do somatório dos itens. 

 
 Maturação Somática 

A maturação biológica foi avaliada pelo percentual atingido da estatura adulta prevista 

(%EAP) e pela idade prevista do pico de velocidade de crescimento em estatura (PVC). O 

%EAP foi estimado através do método Khamis e Roche (1994), que utiliza a idade cronológica, 

a estatura atual e a massa corporal do avaliado, além da estatura dos pais biológicos. A partir 

de dados de referência, por faixa etária e sexo, foram obtidas as classificações do estágio 

maturacional (atrasado, normomaturo ou avançado). A idade prevista do PVC foi estimada 

através do método proposto por Mirwald e colaboradores (2002) com base no Maturity Offset 

(MO), que representa a distância em anos que o avaliado se encontra do PVC. 

  



 

 

 
1.2.4. Análise Estatística 

 
Todos os resultados foram expressos como média ± desvio-padrão. Os pressupostos 

paramétricos de normalidade e igualdade de variâncias foram validados pelo teste Komolgorov-

Smirnov e pelo teste de Levene, respectivamente. Para testar diferenças entre os sexos em cada 

categoria etária, utilizou-se o teste t de Student para amostras independentes. O tamanho do 

efeito (TE) foi calculado pelo d de Cohen. O TE constitui um meio de determinar se uma 

diferença entre duas médias possui uma relevância prática. De acordo com Cohen (1992), o TE 

pode ser classificado como pequeno (d < 0,50), médio (0,50 ≤ d < 0,80) ou grande (d ≥ 0,80). 

Foram calculados os valores percentis P10, P25, P40, P50, P60, P75, P90 e P98, separadamente 

para meninos e meninas, de acordo com a idade. A análise dos dados foi realizada usando o 

IBM SPSS Statistics para Windows, versão 24.0 (IBM Corp., Armonk, NY, USA). Os 

resultados foram considerados estatisticamente significantes quando p < 0,05. 

 
1.3. Resultados 

 
Na Tabela 1 observa-se a distribuição da amostra por sexo e idade e os valores de média 

e desvio-padrão que caracterizam o perfil típico da amostra de escolares quanto aos indicadores 

antropométricos, físico-motores, psicossociais, maturacionais e do potencial esportivo. 

Nos indicadores antropométricos, aos 11 anos, foram encontradas diferenças 

significantes entre meninos e meninas na seguintes variáveis: altura sentado (p = 0,01), 

comprimento de membros inferiores (p = 0,03). Aos 12 anos, foram encontradas diferenças 

significantes entre meninos e meninas na seguintes variáveis: altura sentado (p < 0,001), 

comprimento de membros inferiores (p = 0,003), gordura corporal (p = 0,001). Aos 13 anos, 

foram encontradas diferenças significantes entre meninos e meninas na seguintes variáveis: 

massa corporal (p = 0,007), estatura (p < 0,001), comprimento de membros inferiores (p < 

0,001), envergadura (p < 0,001), gordura corporal (p < 0,001). Aos 14, 15, 16 e 17 anos, foram 

encontradas diferenças significantes entre meninos e meninas na seguintes variáveis: massa 

corporal (p < 0,001), estatura (p < 0,001), altura sentado (p < 0,001), comprimento de membros 

inferiores (p < 0,001), envergadura (p < 0,001), gordura corporal (p < 0,001). 

Nos indicadores físico-motores, foram observadas diferenças significantes entre 

meninos e meninas em todos os testes (p < 0,001), exceto na força de preensão manual aos 11 

anos e aos 12 anos. Nos indicadores psicossociais, observou-se diferença significante na 

competência percebida entre meninos e meninas a partir dos 14 anos (p = 0,002) até os 17 anos 



 

 

(p = 0,017). Nas habilidades de coping foram observadas diferenças desde os 11 anos de idade 

(p < 0,001). Quanto a orientação motivacional, foram observadas diferenças significantes entre 

meninos e meninas para o indicador competitivo em todas as idades (p<0,05), exceto aos 14 

anos. Para os indicadores vencedor e determinado, as diferenças entre os sexos aconteceram 

apenas aos 11 anos e aos 12 anos (p < 0,05). Não houve diferença estatisticamente significante 

no apoio familiar entre meninos e meninas (p > 0,05). O nível de atividade física entre meninos 

e meninas foi diferente estatisticamente dos 13 aos 15 anos (p < 0,01). 

Quanto aos aspectos intangíveis do potencial esportivo, segundo a avaliação feita pelos 

professores-treinadores, diferenças entre meninos e meninas foram observadas a partir dos 15 

anos até os 17 anos (p < 0,001). Por fim, nos indicadores de maturação somática, foram 

encontradas diferenças significantes entre meninos e meninas em todas as idades (p < 0,001). 

Na Tabela 2 estão apresentados os valores de referência (P10, P25, P40, P50, P60, P75, 

P90 e P98) específicos por sexo e idade para os múltiplos indicadores do potencial esportivo 

dos escolares. 
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Tabela 1 - Média ± desvio-padrão de indicadores multidimensionais do potencial esportivo de escolares do Colégio Militar de Juiz de Fora (n = 2794). 

Indicadores 11 anos 12 anos 13 anos 14 anos 15 anos 16 anos 17 anos 
 Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem Masc Fem 

Antropométricos (n=151) (n=159) (n=226) (n=234) (n=249) (n=232) (n=277) (n=236) (n=253) (n=202) (n=208) (n=144) (n=151) (n=72) 
Massa corporal (kg) 44,8±10,5 45,2±10,9 49,2±9,7 49,8±10,5 56,1±12,1 53,1±11,4 60,6±12,2 55,7±11,5 64,2±12,4 56,9±9,8 66,9±13,7 57,9±10,1 69,3±12,1 56,1±12,6 

Estatura (cm) 150,1±7,6 150,0±7,1 155,2±7,8 155,3±6,5 163,7±7,8 158,4±5,8 169,7 ± 7,4 160,5±5,6 172,2±6,7 161,5±5,6 174,0±7,3 162,9±5,9 175,9±7,5 161,8±7,1 
Altura sentado (cm) 77,4±4,1 78,6±3,9 79,8±4,1 81,4±4,7 84,1±4,5 83,8±3,2 87,4±4,6 84,7±3,8 89,5±4,1 85,6±3,0 91,0±3,7 86,7±3,0 91,9±3,9 86,2±3,5 

Membros inferiores (cm) 72,7± 4,5 71,6±4,2 75,4±4,7 74,0±4,9 79,6±4,9 74,7±4,2 82,2±5,1 75,6±5,0 82,7±4,6 75,8±4,5 82,9±5,2 76,2±4,4 83,9±5,2 75,6±5,2 
Envergadura (cm) 152,9±8,7 151,9±9,1 158,1±9,1 157,5±8,0 167,3±9,4 160,3±7,1 173,1±8,9 162,3±7,1 175,8±7,8 163,8±7,2 178,1±8,8 164,4±7,1 179,7±8,3 162,8±8,3 

IMC (kg/m2) 19,7±3,6 19,9±3,8 20,4±3,4 20,5±3,7 20,8±3,9 21,1±3,9 21,0±3,7 21,5±3,8 21,5±3,6 21,7±3,4 22,0±3,8 21,9±3,3 22,3±3,3 21,2±3,8 
Gordura corporal (%) 20,1±8,3 21,7±6,0 20,4±7,6 22,6±5,6 18,2±7,9 23,6±6,1 16,6±6,9 24,0±6,1 16,2±6,4 24,2±5,3 15,2±6,4 24,4±5,2 15,0±6,2 23,7±5,7 

Físico-motores               

Hand Grip (kg) 21,8±5,6 20,9±4,4 24,6±6,5 23,8±5,1 30,1±6,9 25,2±5,2 34,9±8,1 26,5±5,2 37,9±7,6 27,6±5,2 41,1±8,6 27,1±5,2 42,3±8,6 27,0±4,9 
CMJ (cm) 23,2±4,9 21,3±5,2 23,8±5,2 21,8±4,9 26,3±6,0 21,6±4,6 28,8±6,1 21,7±4,5 31,4±6,2 22,1±4,4 32,4±6,6 21,8±3,8 33,8±6,2 23,0±4,2 

Arremesso Medicineball (m) 3,23±0,55 2,91±0,41 3,58±0,66 3,17±0,42 4,29±0,72 3,39±0,42 4,82±0,87 3,53±0,45 5,22±0,86 3,60±0,51 5,48±0,95 3,70±0,57 5,82±1,01 3,63±0,59 
Flexibilidade (cm) 22,0±6,4 25,9±9,1 22,9±6,9 27,4±8,0 23,6±8,3 29,0±8,1 24,7±8,8 30,4±8,3 24,7±8,8 30,6±8,1 25,0±9,4 30,0±8,1 25,2±9,5 30,0±7,6 
Velocidade 10m (s) 2,14±0,17 2,23±0,18 2,09±0,15 2,18±0,17 2,00±0,17 2,17±0,15 1,96±0,15 2,19±0,15 1,92±0,14 2,19±0,14 1,89±0,12 2,22±0,16 1,87±0,12 2,18±0,16 
Velocidade 20m (s) 3,90±0,32 4,05±0,37 3,81±0,31 3,98±0,35 3,60±0,30 3,93±0,32 3,46±0,29 3,91±0,32 3,37±0,25 3,92±0,30 3,31±0,25 3,95±0,31 3,25±0,22 3,85±0,36 

Corrida vai-e-vem 20m (m) 807±315 595±239 877±332 661±255 1034±357 688±251 1194±392 713±255 1278±411 711±255 1387±459 761±275 1474±402 770±277 
Psicossociais               

Competência percebida 6,84±1,93 6,82±1,70 6,98±1,77 6,98±1,78 6,95±1,67 6,72±1,65 6,96±1,75 6,49±1,63 6,65±1,60 6,23±1,63 6,77±1,66 5,82±1,63 6,68±1,70 6,10±1,57 
Lidar com adversidades 1,68±0,69 1,49±0,71 1,65±0,69 1,59±0,73 1,66±0,75 1,43±0,68 1,62±0,70 1,43±0,69 1,69±0,62 1,32±0,70 1,68±0,65 1,27±0,74 1,63±0,65 1,32±0,66 

Desempenho sob pressão 1,28±0,83 0,83±0,080 1,33±0,86 0,95±0,84 1,43±0,85 0,96±0,80 1,29±0,80 0,97±0,84 1,34±0,84 0,80±0,79 1,39±0,87 0,83±0,77 1,42±0,83 1,04±0,80 
Metas/Preparo mental 1,38±0,75 1,28±0,71 1,48±0,78 1,47±0,74 1,68±0,81 1,49±0,72 1,53±0,82 1,54±0,77 1,49±0,76 1,52±0,70 1,72±0,78 1,63±0,77 1,72±0,76 1,66±0,74 

Concentração 1,67±0,67 1,42±0,70 1,71±0,70 1,59±0,67 1,82±0,68 1,57±0,65 1,66±0,67 1,50±0,69 1,70±0,65 1,37±0,65 1,80±0,64 1,47±0,66 1,77±0,61 1,46±0,64 
Livre de preocupação 1,44±0,68 1,60±0,75 1,39±0,74 1,35±0,75 1,33±0,76 1,23±0,73 1,44±0,73 1,25±0,78 1,41±0,73 1,23±0,73 1,31±0,71 1,04±0,72 1,14±0,72 1,23±0,74 
Confiança/Motivação 1,89±0,64 1,63±0,69 1,89±0,73 1,71±0,70 1,93±0,70 1,72±0,70 1,78±0,69 1,63±0,73 1,79±0,66 1,58±0,70 1,87±0,63 1,55±0,61 1,92±0,65 1,72±0,64 

Treinabilidade 2,09±0,63 2,12±0,66 2,74±0,65 2,18±0,60 2,19±0,66 2,19±0,60 2,16±0,61 2,19±0,65 2,18±0,61 2,24±0,57 2,25±0,57 2,19±0,57 2,31±0,56 2,16±0,58 
Habilidades de Coping 11,44±2,76 10,40±2,94 11,53±3,13 10,84±2,90 12,02±3,16 10,60±2,86 11,48±2,98 10,53±3,03 11,60±2,90 10,08±2,91 12,01±2,99 10,0±2,94 11,92±2,89 10,61±2,80 

Competitivo 3,96±0,68 3,56±0,73 3,94±0,77 3,47±0,88 3,96±0,84 3,70±0,76 3,85 ± 0,88 3,70±0,79 3,87±0,79 3,59±0,80 4,04±0,69 3,64±0,86 4,07±0,67 3,75±0,78 
Vencedor 3,60±0,95 3,21±0,97 3,65±0,83 3,18±0,87 3,62±0,82 3,55±0,74 3,56±0,85 3,50±0,77 3,65±0,87 3,52±0,80 3,90±0,63 3,57±0,78 3,85±0,77 3,60±0,81 

Determinado 4,13±0,68 3,84±0,70 4,11±0,75 3,87±0,85 4,10±0,99 4,05±0,79 4,08±0,89 4,09±0,78 4,07±0,76 4,21±0,62 4,32±0,60 4,16±0,80 4,43±0,53 4,34±0,63 
Apoio familiar 27,1±7,2 26,3±7,5 27,0±7,5 27,1±7,4 26,7±7,7 25,8±7,9 25,5±8,0 25,2±8,7 24,6±8,0 23,8±8,3 23,9±8,0 23,0±7,7 22,0±7,5 23,4±8,5 

Nível de Atividade Física 2,53±0,72 2,51±0,70 2,52±0,72 2,40±0,68 2,46±0,72 2,31±0,63 2,42±0,78 2,23±0,70 2,33±0,72 2,13±0,67 2,30±0,69 2,23±0,71 2,25±0,74 2,19±0,60 
Maturacionais               

Estatura Adulta Prevista (cm) 179,1±6,4 164,7±4,8 178,2±6,3 164,6±5,1 179,0±6,5 163,5±4,5 178,6±5,8 162,8±4,8 176,8±5,9 162,8±5,6 176,0±6,3 163,8±6,0 175,6±7,4 162,5±6,9 
EAP (%) 83,8±2,4 91,0±3,0 87,0±2,6 94,4±2,6 91,5±2,5 96,9±1,9 95,1±2,4 98,4±1,1 97,5±1,6 99,2±0,5 98,9±1,1 99,4±0,2 100,0±0,5 99,4±0,2 

Escore Z_EAP 0,88±1,10 0,37±0,97 0,99±1,02 0,27±0,87 1,05±0,78 0,17±0,97 0,81±0,57 -0,09±1,02 0,60±0,43 -0,42±0,79 0,59±0,44 -0,74±0,54 0,88±0,40 -1,74±1,00 
MO (anos) -1,95±0,55 -0,27±0,55 -1,26±0,57 0,53±0,51 -0,24±0,66 1,28±0,45 0,71±0,72 1,95±0,42 1,51±0,65 2,54±0,38 2,25±0,63 3,16±0,40 2,88±0,68 3,60±0,47 

Idade PVC (anos) 13,5±0,5 11,8±0,5 13,7±0,5 12,0±0,5 13,7±0,62 12,2±0,4 13,8±0,65 12,6±0,4 14,0±0,64 12,9±0,37 14,2±0,62 13,3±0,4 14,5±0,65 13,8±0,5 
Potencial esportivo               

Aspectos Intangíveis 24,8±8,8 24,7±8,0 25,1±8,0 24,7±7,1 25,9±8,0 25,8±8,0 27,4±8,8 25,0±8,6 28,7±9,4 23,7±9,3 30,8±10,2 25,5±9,7 30,7±11,4 24,6±10,3 
Fonte: elaboração própria (2024). 
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Tabela 2 - Valores percentis (P10, P25, P40, P50, P60, P75, P90, P98) da bateria de testes do Projeto Atletas de Ouro, de acordo com idade e sexo 

    Masculino       Feminino    

Idade        Massa Corporal        

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 32,7 36,9 40,3 43,5 46,8 51,1 58,3 77,6 33,1 37,3 40,8 42,9 46,6 51,6 59,1 75,8 
12 36,9 41,8 45,8 48,6 52,0 55,8 62,6 70,3 38,1 42,4 45,2 48,0 50,8 55,1 64,0 77,9 
13 42,8 47,6 51,2 54,0 56,8 62,8 72,3 93,3 41,7 45,6 48,6 51,2 53,4 58,3 70,1 82,9 
14 46,7 51,4 56,0 58,9 62,0 67,4 77,4 88,2 43,2 48,0 51,7 54,2 56,2 61,4 69,6 88,9 
15 50,5 54,1 59,7 63,0 65,5 70,2 82,5 92,2 45,7 49,4 53,6 55,8 55,2 62,6 70,7 82,1 
16 52,0 57,1 61,5 64,7 67,2 73,9 84,9 102,2 45,8 50,9 53,9 56,6 59,6 63,5 72,0 82,3 
17 54,7 59,9 65,9 68,2 71,0 76,1 84,5 103,5 44,3 48,4 51,0 52,6 54,9 61,4 73,4 100,0 

        Estatura         

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 141,0 144,5 147,5 150,0 152,0 154,7 160,8 165,7 141,2 145,0 148,0 149,5 152,1 154,0 160,0 165,0 
12 146,0 150,0 153,5 155,0 156,8 160,0 167,0 171,6 148,0 151,0 154,0 156,0 157,0 159,0 163,0 170,2 
13 152,7 159,0 162,0 164,0 165,0 169,0 173,9 180,0 150,7 154,0 157,0 159,0 160,0 162,0 166,00 170,4 
14 161,0 165,0 167,2 169,0 171,9 175,0 179,0 184,5 153,2 156,6 159,0 160,5 162,0 164,0 167,8 173,4 
15 164,0 168,0 170,0 171,9 173,3 177,0 181,0 187,0 154,0 157,3 160,0 161,2 162,8 165,0 169,3 173,5 
16 165,5 169,0 171,9 174,0 176,0 179,5 183,1 188,0 156,0 159,0 160,5 162,9 164,0 167,0 171,0 176,1 
17 167,0 170,0 173,0 175,3 178,7 181,5 185,2 191,0 153,6 156,0 160,4 161,0 163,0 165,1 171,8 182,3 

Envergadura 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 141,0 146,0 151,0 153,0 155,0 159,0 165,0 167,3 140,0 146,0 150,5 152,0 153,0 158,0 163,0 172,0 
12 146,6 152,0 155,0 157,0 159,5 165,0 170,0 177,6 148,0 153,0 155,0 157,0 159,0 162,0 168,1 176,4 
13 155,5 161,0 164,5 167,0 170,0 173,4 179,0 186,3 151,0 155,0 158,5 160,0 162,0 166,0 170,0 175,5 
14 162,0 167,0 171,0 173,0 175,0 179,0 184,2 193,3 153,0 157,1 160,0 162,0 164,0 166,5 172,0 178,6 
15 165,0 170,9 174,0 176,0 177,0 181,0 186,0 193,0 154,7 159,0 162,0 164,0 165,6 168,5 173,0 179,1 
16 167,4 172,2 176,0 178,0 181,0 184,5 188,1 195,3 155,4 159,5 162,0 164,0 1,66 169,0 174,2 181,5 
17 167,3 167,3 173,0 177,0 180,5 183,5 185,6 189,6 152,1 157,0 159,7 161,0 166,0 169,0 172,8 183,4 
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(continuação) 

    Masculino       Feminino    

Idade        Altura Sentado        

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 72,6 74,6 76,5 77,5 78,0 79,9 82,5 87,4 73,6 75,9 77,5 78,3 79,3 81,5 83,5 87,6 
12 74,6 76,6 78,5 79,5 80,3 82,3 85,5 89,3 76,6 79,0 80,6 81,2 82,6 84,1 86,5 89,5 
13 78,2 81,0 83,2 84,5 85,6 87,0 89,1 94,8 80,0 81,5 82,8 83,6 84,7 85,8 88,1 90,4 
14 82,0 85,0 86,8 87,4 88,5 90,1 93,0 96,5 81,0 82,8 84,4 85,0 85,8 87,0 89,0 91,6 
15 84,5 87,0 88,6 89,7 90,6 92,5 94,5 97,3 81,5 83,8 85,4 86,0 86,5 87,5 89,1 91,8 
16 86,5 88,5 90,0 91,0 91,3 91,8 93,4 97,0 83,2 84,5 86,0 87,0 87,2 88,5 90,6 93,1 
17 87,0 89,0 91,0 92,0 92,5 94,8 97,0 100,2 62,4 83,3 85,3 86,3 87,1 88,3 91,3 93,5 

Comprimento de Membros Inferiores 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 66,9 69,5 71,5 72,9 73,9 75,5 79,6 82,1 67,0 68,1 70,0 71,3 72,2 74,8 77,6 80,7 
12 69,0 72,8 74,5 75,2 76,5 78,5 81,1 85,1 69,0 71,2 73,0 73,6 74,7 76,0 78,4 84,7 
13 74,1 76,0 78,2 79,5 80,7 82,5 86,0 90,0 69,7 72,0 73,5 74,6 75,5 77,0 79,5 86,8 
14 76,1 78,9 80,4 82,0 83,5 85,5 88,0 94,6 70,5 73,0 74,5 75,0 76,0 78,1 80,5 88,0 
15 77,3 79,4 81,4 82,5 83,6 86,1 88,5 92,8 70,2 73,2 74,9 75,5 76,5 78,3 81,5 85,6 
16 76,6 79,7 82,0 83,0 84,4 86,3 89,0 94,0 71,3 73,0 74,5 75,9 77,3 78,8 82,3 87,1 
17 77,2 80,5 82,5 83,8 85,0 87,8 91,4 93,9 69,9 72,4 74,2 75,1 76,0 77,6 82,0 92,1 

        IMC         

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 15,6 17,2 18,2 19,4 20,2 22,2 24,5 29,6 15,8 17,4 18,5 19,0 20,1 22,4 24,8 30,2 
12 16,3 17,8 19,0 19,7 21,0 23,0 25,3 28,3 16,5 17,8 18,9 19,7 20,7 22,7 25,7 30,0 
13 16,8 18,1 19,2 19,9 20,8 22,9 25,8 32,9 16,5 18,4 19,7 20,4 21,1 22,7 26,8 32,0 
14 17,1 18,5 19,3 20,2 20,9 22,9 26,2 29,2 17,3 18,7 20,1 21,0 21,8 23,4 26,5 32,6 
15 17,8 18,8 19,8 20,9 21,6 23,4 26,9 29,9 17,9 19,3 20,6 21,4 22,1 23,2 26,7 30,6 
16 17,9 19,5 20,7 21,4 22,4 23,7 27,0 31,7 18,0 19,5 20,8 21,3 21,8 23,8 26,0 30,4 
17 18,3 20,0 21,3 22,3 22,8 24,3 26,1 32,0 18,0 18,8 19,7 20,3 20,9 22,7 27,5 34,1 

%Gordura Corporal 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 10,4 13,5 16,7 18,1 21,0 25,5 32,5 38,3 14,4 16,9 19,3 21,0 22,6 25,5 30,7 35,6 
12 11,5 14,4 17,2 19,2 21,4 25,4 30,8 37,3 15,7 18,5 20,6 22,0 23,3 25,6 30,3 36,8 
13 9,9 12,2 14,6 17,0 18,8 22,3 29,0 38,6 16,0 19,4 21,5 23,0 24,1 27,1 31,5 38,7 
14 9,2 11,3 13,5 14,9 16,8 20,1 26,8 35,7 16,7 19,4 21,5 23,2 25,1 27,7 32,5 39,6 
15 9,3 11,3 12,9 14,4 16,1 20,7 25,5 31,9 18,0 20,4 22,0 23,6 25,2 27,7 31,3 37,0 
16 9,0 10,5 12,5 13,8 15,1 17,9 24,2 34,2 17,9 22,8 22,8 24,0 25,8 27,4 31,6 39,0 
17 8,9 10,5 12,2 13,3 14,8 17,2 23,8 34,6 17,2 19,1 21,8 23,0 24,3 27,7 30,6 41,1 
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    Masculino       Feminino    

Idade       Flexibilidade (sentar-e-alcançar)       

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 13,60 17,00 21,24 22,50 24,00 26,00 30,00 35,00 14,10 19,50 24,00 25,00 28,00 32,00 39,90 44,38 
12 14,00 18,87 22,00 23,25 25,00 27,12 31,00 38,00 17,00 22,50 25,50 27,75 30,00 33,00 37,15 44,07 
13 13,00 17,12 22,00 23,5 26,00 29,87 34,75 39,50 18,00 24,00 27,50 29,00 31,00 34,50 39,50 46,76 
14 13,00 18,00 22,00 24,50 27,00 31,50 36,25 42,15 19,00 24,00 28,90 30,50 33,00 36,50 41,00 45,43 
15 13,00 18,00 22,00 24,50 28,00 31,25 36,50 42,00 18,55 24,37 30.00 32,00 33,80 36,12 40,00 45,88 
16 12,40 18,00 22,00 24,50 27,50 32,00 38,00 44,14 19,90 23,25 28,00 30,75 32,20 35,88 39,10 46.73 
17 12,00 18,12 22,70 25,75 27,30 32,00 37,95 44,58 19,25 24,88 29,50 31,25 33,00 35,00 38,50 45,00 

Hand Grip 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 15,0 18,0 20,0 22,0 22,2 25,0 28,8 39,5 16,0 18,0 19,9 20,7 22,0 23,3 26,1 32,0 
12 16,0 20,0 22,1 24,0 26,0 28,5 33,0 38,0 18,0 20,0 22,0 23,9 25,0 27,1 30,0 35,0 
13 21,6 25,6 29,0 30,3 32,0 34,3 38,7 45,1 18,0 22,0 24,0 25,0 26,0 28,4 31,6 36,0 
14 24,0 29,8 32,5 34,8 37,1 40,0 45,0 54,0 20,0 23,0 25,0 26,5 28,0 30,0 33,0 38,0 
15 28,0 32,2 36,0 38,0 40,0 43,0 48,0 54,0 20,6 24,5 27,0 27,6 28,6 30,7 34,0 39,0 
16 31,9 35,0 38,1 41,0 42,9 47,0 52,2 59,9 20,1 23,0 26,0 27,8 28,4 30,0 34,0 38,6 
17 31,0 37,0 39,7 42,0 44,2 50,0 54,0 58,0 20,5 23,0 25,7 27,0 29,0 30,0 33,7 38,7 

Arremesso Medicineball 2kg 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 2,60 2,90 3,00 3,12 3,27 3,50 3,96 4,65 2,40 2,60 2,80 2,85 3,00 3,26 3,50 3,80 
12 2,80 3,12 3,31 3,45 3,70 4,.00 4,46 5,25 2,60 2,90 3.04 3,17 3,28 3,48 3,76 3,98 
13 3,37 3,73 4,10 4,32 4,50 4,71 5,23 6,00 2,84 3,10 3,26 3,35 3,50 3,68 3,90 4,41 
14 3,70 4,18 4,60 4,80 5,00 5,40 5,99 6,74 3,00 3,20 3,40 3,50 3,60 3,81 4,10 4,77 
15 4,20 4,77 5,00 5,10 5,33 5,68 5,20 7,49 2,96 3,23 3,43 3,60 3,70 3,90 4,26 4,85 
16 4,33 4,86 5,13 5,35 5,66 6,00 6,73 7,78 2,93 3,35 3,60 3,68 3,80 4,00 4,41 4,87 
17 4,43 5,18 5,60 5,90 6,17 6,43 7,03 7,60 2,87 3,20 3,49 3,57 3,70 3,96 4,20 5,60 

Salto contramovimento (CMJ) 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 17,3 20,2 21,8 22,8 23,7 26,3 29,1 36,4 14,2 18,0 19,9 21,3 22,8 24,8 28,1 32,6 
12 17,1 19,9 21,8 23,6 25,0 27,3 31,5 35,1 16,6 18,4 20,4 21,6 23,0 24,9 28,4 33,8 
13 18,2 22,0 24,5 26,5 28,0 29,9 34,2 38,0 15,6 18,7 20.2 21,3 23,1 25,0 27,3 30,2 
14 20,3 24,2 27,1 29,0 30,7 32,9 36,7 41,8 15,9 19,1 20,7 21,6 22,9 24,7 27,9 30,3 
15 24,2 26,7 29,7 31,3 32,9 34,6 39,7 46,1 16,7 19,5 21,0 22,1 23,0 24,8 28,4 33,0 
16 24,0 27,8 31,3 32,4 34,0 36,7 40,7 42,2 17,0 19,3 20,7 21,6 22,2 24,2 26,9 30,9 
17 26,7 29,8 32,1 34,0 35,6 37,4 41,9 50,1 17,6 20,0 21,8 22,8 23,7 26,3 28,7 32,8 
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    Masculino       Feminino    

Idade        Velocidade 10m        

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 2,38 2,21 2,14 2,12 2,09 2,03 1,95 1,88 2,54 2,30 2,23 2,19 2,17 2,10 2,02 1,95 
12 2,28 2,19 2,13 2,08 2,03 1,97 1,91 1,84 2,39 2,26 2,20 2,16 2,12 2,06 1,99 1,85 
13 2,24 2,10 2,03 2,01 1,97 1,90 1,81 1,72 2,38 2,27 2,19 2,15 2,11 2,05 2,00 1,92 
12 2,19 2,06 1,97 1,93 1,90 1,85 1,78 1,70 2,36 2,27 2,21 2,17 2,14 2,08 1,99 1,89 
15 2,10 1,98 1,93 1,89 1,86 1,81 1,76 1,69 2,36 2,27 2,22 2,17 2,15 2,10 2,01 1,91 
16 2,04 1,95 1,91 1,88 1,84 1,80 1,76 1,68 2,40 2,31 2,26 2,21 2,17 2,10 2,02 1,89 
17 2,01 1,93 1,89 1,87 1,84 1,79 1,72 1,66 2,33 2,21 2,18 2,16 2,15 2,09 2,02 1,87 

Velocidade 20m 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 4,34 4,08 3,93 3,84 3,77 3,66 3,55 3,32 4,64 4,23 4,08 4,03 3,92 3,81 3,68 3,52 
12 4,18 3,99 3,86 3,77 3,68 3,58 3,46 3,33 4,44 4,17 4,00 3,92 3,84 3,72 3,60 3,44 
13 3,99 3,77 3,65 3,56 3,49 3,40 3,22 3,11 4,35 4,13 3,96 3,89 3,81 3,72 3,59 3,30 
14 3,85 3,63 3,49 3,42 3,34 3,26 3,14 3,02 4,29 4,08 3,98 3,90 3,80 3,69 3,53 3,39 
15 3,74 3,52 3,40 3,34 3,27 3,18 3,10 2,97 4,34 4,11 3,96 3,88 3,84 3,75 3,55 3,38 
16 3,59 3,43 3,35 3,26 3,22 3,14 3,04 2,95 4,33 4,16 4,03 3,94 3,80 3,72 3,55 3,36 
17 3,54 3,38 3,28 3,22 3,17 3,12 3,01 2,87 4,27 3,97 3,88 3,81 3,78 3,70 3,50 2,99 

        VO2máx         

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 41,2 43,8 45,6 46,5 48,1 49,0 53,1 55,9 40,5 41,4 43,0 43,5 44,0 46,2 48,9 51,5 
12 41,4 42,7 45,1 46,5 47,1 49,5 52,2 57,2 38,9 40,2 41,9 42,5 44,2 46,2 48,0 52,1 
13 40,2 43,3 45,7 46,3 48,2 50,7 53,5 56,6 37,6 39,6 40,5 42,2 42,9 45,2 47,7 50,1 
14 40,8 44,1 46,3 46,9 48,9 51,7 54,5 59,8 35,7 38,1 39,2 40,7 41,3 43,9 46,6 49,5 
15 40,0 43,0 45,5 47,6 48,3 50,9 54,2 59,2 34,0 36,4 37,3 39,1 40,0 42,3 45,3 48,2 
16 40,2 43,5 46,0 46,8 49,2 52,2 55,3 61,1 33,0 35,0 37,8 38,2 38,5 41,5 44,3 49,5 
17 39,5 42,9 45,5 45,8 48,1 51,2 54,4 57,4 30,9 33,6 36,1 36,5 36,9 39,8 42,7 45,6 

Resistência Léger 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 430 580 680 770 840 980 1280 1522 320 420 480 540 620 740 982 1122 
12 482 640 780 840 920 1085 1380 1695 380 460 560 620 700 835 986 1286 
13 566 800 920 1020 1120 1260 1540 1853 380 495 580 660 640 885 1040 1254 
14 700 920 1080 1160 1260 1465 1710 2134 400 520 620 700 740 860 1080 1290 
15 760 1000 1160 1260 1400 1545 1798 2215 420 520 600 660 716 865 1094 1308 
16 840 1040 1260 1340 1480 1700 1980 2461 420 580 660 700 780 940 1140 1474 
17 960 1180 1320 1400 1548 1780 2044 2230 406 540 684 740 816 950 1176 1397 
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    Masculino       Feminino    

Idade       Competência Percebida        

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 4,00 6,00 7,00 7,00 8,00 8,00 9,00 10,00 5,00 6,00 6,00 7,00 7,00 8,00 9,00 10,00 
12 4,00 6,00 7,00 7,00 7,40 8,00 9,00 10,00 5,00 6,00 7,00 7,00 8,00 8,00 9,00 10,00 
13 5,00 6,00 7,00 7,00 8,00 8,00 9,00 10,00 5,00 6,00 6,00 7,00 7,00 8,00 9,00 10,00 
14 5,00 6,00 7,00 7,00 8,00 8,00 9,00 10,00 4,00 6,00 6,00 6,00 7,00 8,00 8,00 10,00 
15 5,00 6,00 6,00 7,00 7,00 8,00 8,00 10,00 4,00 5,00 6,00 6,00 7,00 7,00 8,00 10,00 
16 4,90 6,00 7,00 7,00 7,00 8,00 8,00 10,00 3,30 5,00 6,00 6,00 6,00 7,00 8,00 9,00 
17 4,00 6,00 6,00 7,00 7,00 8,00 9,00 10,00 4,00 5,00 6,00 6,00 7,00 7,00 8,00 9,00 

Competitivo 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 2,89 3,54 3,86 4,08 4,23 4,54 4,72 5,00 2,54 3,00 3,38 3,61 3,69 4,11 4,53 4,85 
12 2,92 3,44 3,92 4,04 4,31 4,54 4,77 5,00 2,15 2,92 3,31 3,58 3,85 4,15 4,46 4,84 
13 2,85 3,54 3,95 4,15 4,31 4,60 4,85 5,00 2,48 3,36 3,69 3,85 4,00 4,31 4,54 4,81 
14 2,80 3,30 3,77 4,08 4,23 4,54 4,88 5,00 2,77 3,27 3,61 3,77 4,00 4,23 4,61 4,98 
15 2,85 3,38 3,77 3,92 4,23 4,46 4,85 5,00 2,31 3,15 3,46 3,61 3,85 4,23 4,4,6 4,92 
16 3,08 3,61 3,92 4,15 4,31 4,54 4,92 5,00 2,35 3,08 3,54 3,85 4,00 4,35 4,63 5,00 
17 3,14 3,38 3,86 4,15 4,38 4,69 4,92 5,00 2,78 3,15 3,54 3,69 4,15 4,40 4,76  

        Vencedor         

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 2,13 3,00 3,67 3,83 3,83 4,33 4,67 5,00 2,00 2,46 2,90 3,17 3,50 4,00 4,50 5,00 
12 2,50 3,00 3,50 3,75 4,00 4,33 4,67 5,00 2,00 2,50 3,00 3,33 3,33 3,83 4,28 5,00 
13 2,67 3,17 3,50 3,67 4,00 4,17 4,65 5,00 2,50 3,17 3,33 3,67 3,83 4,04 4,50 4,83 
14 2,58 3,00 3,33 3,50 3,83 4,17 4,67 5,00 2,40 3,00 3,33 3,50 3,83 4,00 4,50 5,00 
15 2,50 3,16 3,50 3,83 4,00 4,33 4,83 5,00 2,33 3,00 3,33 3,50 3,83 4,00 4,50 5,00 
16 3,00 3,50 3,67 3,83 4,10 4,33 4,67 5,00 2,50 3,167 3,33 3,67 3,83 4,17 4,53 4,91 
17 3,00 3,17 3,50 3,83 4,17 4,50 4,87 5,00 2,69 3,00 3,33 3,50 3,93 4,17 4,82  

Determinado 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 3,17 3,67 4,00 4,17 4,47 4,67 5,00 5,00 3,63 4,00 4,33 4,50 4,80 5,00 5,00 5,00 
12 3,00 3,67 4,17 4,33 4,50 4,67 5,00 5,00 2,85 3,46 3,67 3,83 4,10 4,50 4,67 4,83 
13 2,83 3,67 4,17 4,50 4,67 4,83 5,00 5,00 2,72 3,50 3,83 4,00 4,30 4,50 4,83 5,00 
14 3,08 3,67 4,00 4,33 4,50 4,83 5,00 5,00 3,01 3,67 4,00 4,17 4,33 4,67 5,00 5,00 
15 3,03 3,67 4,0 4,17 4,33 4,67 5,00 5,00 3,07 3,67 4,00 4,17 4,33 4,75 5,00 5,00 
16 3,67 4,00 4,23 4,50 4,50 4,83 5,00 5,00 3,33 3,67 4,00 4,17 4,50 4,83 5,00 5,00 
17 3,00 3,17 3,50 3,83 4,17 4,50 4,87 5,00 3,17 4,17 4,23 4,50 4,50 4,83 5,00  
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    Masculino       Feminino    

Idade       Lidar com Adversidades        

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 0,75 1,25 1,50 1,75 1,75 2,00 2,75 3,00 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,50 3,00 
12 0,75 1,25 1,50 1,75 1,75 2,25 2,75 3,00 0,50 1,00 1,50 1,50 1,75 2,25 2,50 3,00 
13 0,72 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 2,50 3,00 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 3,00 
14 0,75 1,25 1,50 1,50 2,00 2,00 2,50 3,00 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 2,75 
15 1,00 1,25 1,50 1,75 1,75 2,00 2,50 3,00 0,35 0,75 1,00 1,25 1,50 1,750 2,250 2,78 
16 0,75 1,25 1,50 1,75 2,00 2,00 2,50 3,00 0,25 0,75 1,00 1,25 1,50 1,75 2,25 2,79 
17 1,00 1,25 1,50 1,50 1,75 2,00 2,75 3,00 0,50 0,81 1,00 1,25 1,50 1,68 2,27 2,90 

Desempenho sob Pressão 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 0,25 0,50 1,00 1,25 1,50 2,00 2,40 3,00 0,00 0,00 0,50 0,75 0,75 1,25 2,25 2,75 
12 0,00 0,75 1,00 1,25 1,50 2,00 2,75 3,00 0,00 0,25 0,50 0,75 1,00 1,50 2,00 3,00 
13 0,25 0,75 1,25 1,50 1,75 2,00 2,75 3,00 0,00 0,25 0,75 0,75 1,00 1,50 2,00 3,00 
14 0,25 0,75 1,00 1,25 1,50 1,75 2,50 3,00 0,00 0,25 0,50 0,75 1,00 1,50 2,25 3,00 
15 0,00 0,75 1,00 1,25 1,50 2,00 2,50 3,00 0,00 0,00 0,50 0,50 0,75 1,25 2,00 3,00 
16 0,25 0,75 1,00 1,25 1,50 2,00 2,60 3,00 0,00 0,25 0,50 0,75 1,00 1,25 2,00 2,79 
17 0,25 0,75 1,00 1,25 1,75 2,00 2,50 3,00 0,00 0,50 0,75 1,00 1,25 1,50 2,02 3,00 

Estabelecimento de Metas/Preparação Mental 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 0,35 0,75 1,25 1,25 1,50 2,00 2,50 3,00 0,50 0,75 1,00 1,25 1,50 1,75 2,25 3,00 
12 0,25 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,50 3,00 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,50 3,00 
13 0,50 1,00 1,50 1,75 2,00 2,25 2,75 3,00 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,50 2,89 
14 0,25 1,00 1,25 1,50 1,75 2,25 2,75 3,00 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,70 3,00 
15 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,50 3,00 0,50 1,00 1,250 1,50 1,750 2,00 2,50 3,00 
16 0,75 1,125 1,50 1,75 2,00 2,37 2,75 3,00 0,50 1,00 1,50 1,50 1,80 2,25 2,75 3,00 
17 0,75 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 2,75 3,00 0,75 1,00 1,25 1,75 1,75 2,25 3,00 3,00 

Concentração 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 1,00 1,25 1,50 1,75 1,75 2,00 2,75 3,00 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 2,75 
12 0,75 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 2,75 3,00 0,75 1,25 1,50 1,50 1.75 2,00 2,50 2,87 
13 1,00 1,44 1,75 2,00 2,25 2,75 2,75 3,00 0,75 1,00 1,50 1,50 1,75 2,00 2,50 2,89 
14 0,75 1,25 1,50 1,75 1,75 2,06 2,50 3,00 0,55 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,50 3,00 
15 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 2,50 3,00 0,50 1,00 1,25 1,25 1,50 1,75 2,40 2,75 
16 1,00 1,37 1,75 1,75 2,00 2,25 2,75 3,00 0,55 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,45 2,79 
17 1,00 1,25 1,50 1,75 1,75 2,25 2,75 3,00 0,75 1,00 1,25 1,50 1,50 2,00 2,27 3,00 
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    Masculino       Feminino    

Idade       Livre de Preocupação        

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,50 2,75 0,75 1,00 1,50 1,75 2,00 2,25 2,50 3,00 
12 0,25 1,00 1,25 1,50 1,50 2,00 2,25 3,00 0.25 0,75 1,25 1,25 1,50 2,00 2,35 2,75 
13 0,25 0,75 1,00 1,25 1,50 2,00 2,27 3,00 0,25 0,62 1,00 1,25 1,50 1,75 2,25 2,64 
14 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,50 3,00 0,00 0,75 1,00 1,25 1,50 1,75 2,25 2,75 
15 0,50 0,75 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 2,77 0,25 0,50 1,00 1,25 1,50 1,75 2,25 2,75 
16 0,50 0,75 1,00 1,25 1,50 1,75 2,25 2,75 0,00 0,50 0,75 1,00 1,25 1,50 2,00 2,50 
17 0,00 0,50 1,00 1,00 1,25 1,75 2,25 2,50 0,00 0,75 1,00 1,25 1,50 1,75 2,25 2,81 

Confiança/Motivação 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 1,00 1,50 1,75 2,00 2,00 2,50 2,75 3,00 0,75 1,25 1.50 1,75 1,75 2,25 2,50 3,00 
12 0,75 1,25 1,75 2,00 2,25 2,50 2,75 3,00 0,75 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 2,75 3,00 
13 1,00 1.50 1,75 2,00 2,25 2,50 2.75 3,00 0,75 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 2,70 3,00 
14 1,00 1,25 1,60 1,75 2,00 2,25 2,75 3,00 0,75 1,00 1,50 1,75 1,75 2,25 2,50 3,00 
15 1,00 1,25 1,75 1,75 2,00 2,25 2,75 3,00 0,50 1,00 1,50 1,50 1,75 2,00 2,50 3,00 
16 1,00 1,50 1,75 2,00 2,00 2,25 2,75 3,00 0,75 1,00 1,25 1,50 1,75 2,00 2,50 2,79 
17 1,00 1,50 1,75 2,00 2,00 2,44 2,75 3,00 0,75 1,25 1,50 1,75 2,00 2,25 2,50 3,00 

Treinabilidade 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 1,25 1,50 2,00 2,25 2,25 2,50 3,00 3,00 1,25 1,62 2,00 2,25 2,50 2,62 3,00 3,00 
12 1,25 1,50 2,00 2,00 2,25 2,50 3,00 3,00 1,25 1,75 2,00 2,25 2,50 2,75 3,00 3,00 
13 1,25 1,75 2,00 2,25 2,50 2,75 3,00 3,00 1,25 1,75 2,20 2,25 2,50 2,75 3,00 3,00 
14 1,50 175 2,00 2,25 2,25 2,75 3,00 3,00 1,30 1,75 2,00 2,25 2,50 2,75 3,00 3,00 
15 1,25 1,75 2,00 2,25 2,50 2,75 3,00 3,00 1,50 1,75 2,00 2,25 2,50 2,75 3,00 3,00 
16 1,50 1,75 2,00 2,25 2,50 2,75 3,00 3,00 1,50 1,75 2,00 2,25 2,30 2,50 3,00 3,00 
17 1,50 1,75 2,25 2,25 2,50 2,75 3,00 3,00 1,50 1,75 2,00 2,00 2,50 2,75 3,00 3,00 

Habilidades de Coping 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 8,00 9,50 10,75 11,25 12,10 13,25 14,75 17,53 6,50 8,00 9,75 10,75 11,50 12,25 14,50 16,00 
12 7,50 9,50 11,00 11,75 12,50 13,75 15,25 17,75 6,75 8,75 10,25 11,00 11,75 13,00 14,50 16,50 
13 7,50 10,00 11,25 12,25 13,00 14,25 16,00 18,50 7,00 8,75 9,75 10,50 11,25 12,50 14,50 16,64 
14 8,00 9,50 10,75 11,50 12,50 13,50 15,47 17,25 6,50 8,25 9,75 10,50 11,25 12,50 14,25 16,84 
15 8,25 9,75 10,75 11,50 12,25 13,50 15,37 18,10 6,25 8,25 9,40 10,00 10,75 12,00 14,00 16,34 
16 8,00 10,25 11,25 12,25 13,00 14,00 15,60 18,22 6,50 7.75 9,00 9,75 10,50 12,12 13,95 16,83 
17 7,87 9,81 11,25 11,75 12,50 13,75 16,25 18,50 6,75 8,75 9,75 10,87 11,25 12,25 14,10 16,31 
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(continuação) 

    Masculino       Feminino    

Idade        Apoio Familiar        

 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 
11 18,0 22,0 25,0 26,0 29,0 33,0 37,0 40,0 18,0 20,5 25,0 28,0 29,0 32,0 36,0 38,2 
12 15,0 22,0 26,0 28,0 30,0 32,0 37,0 39,0 16,9 22,0 25,0 28,0 29,0 32,7 37,0 40,0 
13 15,0 21,0 25,0 28,0 29,6 33,0 36,0 40,0 14,0 20,0 25,0 26,0 28,0 32,0 36,0 39,2 
14 14,0 19,7 24,0 26,5 29,0 32,0 36,0 40,0 13,0 18,5 23,0 26,0 29,0 32,0 36,0 39,4 
15 13,0 18,0 22,0 25,0 27,0 31,0 35,2 40,0 13,0 17,0 21,0 23,0 27,0 31,0 35,0 40,0 
16 12.2 18,0 21,0 24,0 26,0 30,0 35,0 40,0 12,0 17,0 20,6 23,0 26,0 28,0 34,00 39,2 
17 12,0 15,0 20,0 22,0 34,0 28,0 32,0 37,0 12,0 16,0 20,0 24,0 27,0 30,0 35,0 39,6 

Nível de Atividade Física 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 1,55 1,96 2,32 2,55 2,67 2,98 3,57 4,07 1,59 2,02 2,32 2,42 2,66 2,98 3,39 4,26 
12 1,66 1,97 2,27 2,49 2,64 2,95 3,56 4,07 1,49 1,87 2,22 2,37 2,55 2,91 3,37 3,78 
13 1,44 1,91 2,28 2,48 2,69 2,97 3,42 3,95 1,47 1,83 2,16 2,29 2,50 2,75 3,16 3,57 
14 1,45 1,87 2,14 2,35 2,57 2,91 3,55 4,02 1,39 1,67 1,97 2,20 2,35 2,64 3,19 3,98 
15 1,38 1,80 2,17 2,32 2,50 2,81 3,21 4,22 1,31 1,61 1,90 2,03 2,20 2,54 3,01 3,87 
16 1,40 1,80 2,06 2,30 2,46 2,78 3,23 3,94 1,30 1,72 1,95 2,24 2,40 2,72 3,08 3,99 
17 1,34 1,70 2,03 2,25 2,37 2,68 3,25 3,94 1,46 1,79 1,88 2,14 2,32 2,58 3,04 3,78 

“Olho do Treinador” – Intangíveis 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 15,2 20,0 22,0 23,0 25,0 29,0 38,6 50,0 17,0 20,0 22,0 23,0 24,0 29,0 37,0 45,8 
12 17,0 20,0 22,0 24,0 25,0 30,0 35,4 49,0 17,0 21,0 22,0 24,0 26,0 30,0 33,0 41,7 
13 18,0 20,0 23,0 24,0 26,0 30,5 37,0 47,1 17,0 21,0 23,0 24,0 27,0 30,0 35,0 48,8 
14 18,0 22,0 24,0 26,0 29,0 33,0 40,0 46,5 12,0 20,0 22,0 24,0 27,0 30,0 37,0 44,7 
15 16,0 23,0 26,0 28,0 30,0 34,0 41,0 50,0 10,0 17,0 22,0 24,0 25,0 30,0 36,0 45,1 
16 19,9 23,0 27,0 30,0 32,0 39,0 45,1 50,0 10,0 17,7 21,6 23,5 25,0 30,0 36,0 49,2 
17 10,0 23,0 29,0 31,0 33,8 40,0 48,0 50,0 10,0 19,0 22,0 23,5 26,0 30,0 40,8 50,0 

Estatura Adulta Prevista 
 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

11 170,2 174,4 177,6 179,5 180,7 184,4 187,5 190,6 158,5 161,5 163,7 165,0 165,8 167,5 170,5 175,6 
12 170,2 173,7 176,2 177,6 179,5 182,5 184,9 191,7 158,3 161,3 163,4 164,7 165,6 167,6 171,1 176,5 
13 170,6 174,3 177,2 178,7 180,4 183,7 187,8 191,4 158,2 160,1 162,2 163,4 164,2 166,4 1170,0 173,4 
14 170,7 175,0 176,9 178,2 179,5 182,5 187,0 190,0 156,6 160,0 162,0 162,7 163,7 165,5 169,3 174,1 
15 169,5 172,8 175,1 176,5 177,7 181,1 184,8 188,8 155,7 159,0 161,6 162,4 163,7 166,6 170,7 174,7 
16 168,2 171,6 174,7 176,0 177,5 180,1 184,7 189,3 156,4 159,6 161,4 163,6 164,9 167,6 172,2 176,4 
17 166,3 170,5 172,8 175,0 178,1 181,7 185,1 191,1 154,5 

 
157,1 161,0 161,9 163,9 166,0 168,3 183,4 

Fonte: elaboração própria (2024) 



 

 

Figura 1 - Média ± IC95% de indicadores antropométricos do potencial esportivo de escolares do 
sexo feminino e masculino de diferentes faixas etárias. 

 
 

 
   

 
 

 
 

 

 

 

 

 
Fonte: elaboração própria (2024). 



 

 

Figura 2 - Média ± IC95% de indicadores físico-motores do potencial esportivo de escolares do sexo 
feminino e masculino de diferentes faixas etárias. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Fonte: elaboração própria (2024). 



 

 

Figura 3 - Média ± IC95% de indicadores psicossociais do potencial esportivo de escolares do sexo 
feminino e masculino de diferentes faixas etárias. 

 

 

 

 

 

  
 

   

 

 

  

 
Fonte: elaboração própria (2024). 



 

 

Figura 4 - Média ± IC95% dos aspectos intangíveis do potencial esportivo de escolares do sexo 
feminino e masculino de diferentes faixas etárias, segundo a opinião dos professores-treinadores. 

 

 

Fonte: elaboração própria (2024). 
 
 
 
1.4. Discussão 

Este estudo apresentou valores de referência para um conjunto de indicadores do 

potencial esportivo avaliados pela bateria de testes do Projeto Atletas de Ouro. Até onde vai o 

nosso conhecimento, este é o primeiro estudo a gerar valores de corte específicos por idade e 

sexo a partir de uma abordagem multidimensional do talento esportivo. Estes valores podem 

ser úteis para identificar adolescentes com altas capacidades e habilidades, além daqueles com 

alto risco de desenvolverem resultados desfavoráveis para a sua saúde. 

Os resultados encontrados no presente estudo vão ao encontro dos resultados obtidos 

por outros estudos realizados no Brasil e no mundo. O conhecimento dessas características é 

importante para que treinadores e pesquisadores tenham parâmetros de avaliação do 

desenvolvimento dos escolares e de jovens atletas durante o processo de treinamento a longo 

prazo. O mapeamento desses indicadores torna-se extremamente importante para treinadores e 

pesquisadores no contexto do desenvolvimento das modalidades esportivas. O conhecimento 

dessas características e dos valores de referências vai possibilitar a esses profissionais o 

conhecimento de um conjunto variado de informação capaz de ajudar a conhecer quem é e 



 

 

como é o jovem praticante de esportes nas dimensões consideradas e na atuação de detecção, 

seleção e promoção de talentos. A avaliação dos escolares por meio de bateria de testes se torna 

um bom método para que professores e treinadores consigam parâmetros para caracterizar os 

escolares e jovens atletas, assim como para identificar o nível de desempenho em que eles se 

encontram e assim programar aulas e treinamentos com cargas e métodos adequados à realidade 

de cada um. 

Com os resultados dos testes aplicados e da amostra avaliada, foi possível a construção 

de tabelas que permitem uma análise por parte dos treinadores e pesquisadores sobre o potencial 

esportivo que encontra o jovem atleta. Para uma aplicação prática dos dados, sugere-se a 

seguinte classificação dos adolescentes: ruim (<P10), razoável (P10 < P25), bom (≥P25 ≤ P75), 

muito bom (>P75 < P90), excelente (≥P90). Baseado em estudo anterior que verificou a baixa 

estabilidade do P98 para classificação de talentos motores (MIRANDA et al., 2020), indica-se 

o P90 como critério para classificação de talentos motores ou altas habilidades. O Quadro 1 é 

denominado talentograma e pode ser usado pelos professores-treinadores para marcar a posição 

do aluno-atleta em cada indicador. 



 

 

 
Quadro 1 – Talentograma: análise do perfil de escolares a partir dos indicadores mensurados pela 

bateria de testes do Projeto Atletas de Ouro®. 

Indicadores do  
Potencial Esportivo 

ANÁLISE COMPARATIVA DE ESCOLARES  
MASCULINO FEMININO 

P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 P10 P25 P40 P50 P60 P75 P90 P98 

ANTROPOMÉTRICOS  
Massa corporal (kg)                 

Estatura (cm)                 
Estatura Adulta Prevista (cm)                 

Envergadura (cm)                 
Gordura corporal (%)                 
FÍSICO-MOTORES  

Hand Grip (kg)                 
CMJ (cm)                 

Arremesso Medicineball(m)                 
Flexibilidade (cm)                 
Velocidade 10m (s)                 
Velocidade 20m (s)                 

Resistência (m)                 
PSICOLÓGICOS  

Competência percebida                 
Habilidades de Coping                 

Competitivo                 
Vencedor                 

Determinado                 
CONTEXTUAIS  

Apoio familiar                 
Nível de Atividade Física                 
OLHO DO TREINADOR   

Aspectos Intangíveis                 
MATURAÇÃO SOMÁTICA  

Atrasado   
Normomaturo   

Avançado   
 *A classificação do status de maturação pode ser obtida em https://webneves.com.br/labespee/biofit/  
Fonte: elaboração própria (2024). 

 
 

  



 

 

Algumas limitações devem ser consideradas na interpretação dos achados deste 

estudo. Nossa amostra de escolares foi obtida por conveniência e, portanto, não pode ser 

generalizada para a população de escolares brasileiros. Apesar do Projeto Atletas de 

Ouro® ser considerado um estudo longitudinal-misto, no presente trabalho a 

característica transversal do mesmo não permite observar as mudanças biológicas e 

comportamentais ao longo da adolescência. Outra limitação consiste na distribuição não 

homogênea da amostra em relação à prática sistemática de esportes e o nível competitivo, 

que impacta nos valores de corte. 

Por outro lado, pontos positivos do estudo devem ser destacados. Primeiramente, 

a coleta de múltiplos indicadores de potencial dos escolares, permitindo uma avaliação 

multidimensional e holística do aluno-atleta. Em segundo lugar, a combinação de 

indicadores objetivos, tais como medidas antropométricas e físico-motoras, e indicadores 

subjetivos, como a percepção subjetiva dos professores-treinadores, os aspectos 

intangíveis do potencial esportivo. 

Como recomendação para futuros estudos sugere-se comparar atletas e não-

atletas, atletas com alto e baixo potencial esportivo segundo a opinião dos professores-

treinadores, além de comparar grupos estratificados pela maturação biológica, incluir 

grupos mais homogêneos tais como jovens atletas de determinadas modalidades. 

 
1.5. Conclusão 

 
Valores de referência (pontos de corte) foram estabelecidos para os indicadores 

multidimensionais do potencial esportivo mensurados pela bateria de testes do Projeto 

Atletas de Ouro®, estratificados por idade e por sexo. Os resultados irão ajudar os 

professores de Educação Física no processo de identificação e desenvolvimento de 

talentos, identificando adolescentes com características atléticas e acompanhando a 

evolução do potencial dos alunos ao longo do tempo. Os testes utilizados no Projeto 

Atletas de Ouro® são simples, de baixo custo e podem ser aplicados em diferentes 

contextos escolares. 



 

 

2. ESTUDO 2 – ÍNDICE DE POTENCIAL ESPORTIVO: UMA ABORDAGEM 
CIENTÍFICA PARA DETECÇÃO DE TALENTOS NA ESCOLA 

Este estudo foi submetido na Revista Educação Especial – Qualis CAPES A2 
 
 

2.1. Objetivo específico 
 

Criar um índice de avaliação do potencial esportivo para escolares de 13 a 17 anos, 

de ambos os sexos, e testar as suas propriedades psicométricas. 

 
2.2. Métodos 

 
2.2.1. Amostra 

 
Participaram deste estudo longitudinal-misto 1064 escolares (437 meninas e 627 

meninos) avaliados no período de agosto de 2015 a junho de 2017. Por conveniência, os 

participantes foram recrutados no Colégio Militar de Juiz de Fora (CMJF) – estabelecimento 

de ensino público federal para escolares do ensino fundamental (6º ao 9º ano) e do ensino médio. 

Os 10 professores da Seção de Educação Física do CMJF (41,0 ± 8,0 anos de idade e 12,5 ± 9,8 

anos de experiência), especialistas em diferentes modalidades (futebol, voleibol, handebol, 

basquetebol, corrida de orientação, natação, esgrima, triatlo militar e atletismo) realizaram a 

avaliação dos aspectos intangíveis e do potencial esportivo dos escolares. Os critérios de 

inclusão foram: idade entre 13,0 e 17,9 anos, estar matriculado e regularmente frequentando as 

aulas no CMJF e estar presente no dia da coleta dos dados. Foram excluídos os escolares que não 

entregaram o TCLE assinado pelo responsável ou que se recusaram a participar, além dos que 

apresentaram qualquer condição física ou clínica que interferisse na realização dos testes. O 

consentimento dos responsáveis legais e o assentimento dos escolares foram obtidos antes da 

participação no estudo. Este estudo é parte integrante do “Projeto Atletas de Ouro: Avaliação 

Multidimensional e Longitudinal do Potencial Esportivo de Jovens Atletas”, aprovado pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Ouro Preto (CAAE: 

32959814.4.1001.5150). 



 

 

 
2.2.2. Procedimentos 

 
Os escolares foram submetidos anualmente à bateria de testes do Projeto Atletas de 

Ouro® (WERNECK; COELHO; FERREIRA, 2020) que compreende um protocolo de 

avaliação multidimensional do potencial esportivo de escolares e jovens atletas 

(https://www.youtube.com/watch?v=xQUKP8Zawgk&t=51s). Os testes foram aplicados em 

três dias distintos, durante a aula de Educação Física, com duração aproximada de 90 minutos. 

Os dados foram coletados de segunda a sexta-feira entre 09h00min e 12h30min. A avaliação 

foi feita por profissionais devidamente treinados, sendo selecionados avaliadores fixos para 

cada teste. No primeiro dia, foi realizada uma palestra no auditório do CMJF, em que foi 

explicado o protocolo de testes e a coleta dos questionários, sob a supervisão dos professores 

de Educação Física. No segundo dia, foram realizados as medidas antropométricas e os testes 

físico-motores, no ginásio do CMJF. No terceiro dia, foi realizado o teste de corrida vai-e-vem 

de 20 metros para avaliação da resistência cardiorrespiratória. Neste teste, cada avaliador ficou 

responsável por controlar a distância percorrida, o estado físico e a motivação de três alunos 

simultaneamente. 

 
2.2.3. Medidas 

 
Os procedimentos de medida da Bateria de Testes do Projeto Atletas de Ouro® foram 

descritos em Werneck, Coelho e Ferreira (2020). 

 
 Indicadores Antropométricos 

Foram realizadas medidas da massa corporal (balança antropométrica digital com 

precisão de 0,05 kg (Welmy®, São Paulo, Brasil), estatura (estadiômetro Sanny®, São Paulo, 

Brasil, com precisão de 0,20 cm), envergadura e três dobras cutâneas (tríceps, subescapular e 

perna - adipômetro científico (Sanny®, São Paulo, Brasil). O percentual de gordura corporal 

foi estimado, através da equação de Slaughter e colaboradores (1988). Durante estas medidas, 

os escolares estavam com traje de Educação Física e descalços. 

 
 Indicadores Físico-Motores 

Para avaliação da força explosiva de membros superiores, utilizou-se o teste arremesso 

de medicine-ball, com uma bola de 2kg. Foi considerado o melhor resultado de duas tentativas. 



 

 

A velocidade de deslocamento foi avaliada pelo teste corrida de velocidade de 20 metros, a 

partir do tempo obtido em sprint máximo, mensurado por sistema de células fotoelétricas 

(Multi-Sprint Full®, Hidrofit, Belo Horizonte, Brasil). Foi considerado o melhor resultado de 

duas tentativas. A resistência aeróbica foi avaliada pelo teste de corrida vai-e-vem de 20 metros. 

O ritmo da corrida foi estabelecido por um sinal sonoro, com uma velocidade inicial de 8,5 

km/h, sendo acrescido 0,5 km/h a cada intervalo de 1 minuto. 

 
 Competência Motora 

Para a avaliação da competência percebida foi aplicada uma escala de Sheldon e Eccles 

(2005) adaptada por Werneck, Coelho e Ferreira (2020). Os escolares deveriam responder a 

duas questões, em uma escala Likert de 5 pontos (1-Ruim a 5-Excelente): como eles se 

percebiam com relação ao seu desempenho esportivo e de que maneira se percebiam quando 

comparados a outros alunos da mesma categoria etária. O escore final foi o somatório das 

respostas, variando de 2 a 10 pontos. 

 
 “Olho do treinador” 

Para avaliação do potencial esportivo dos escolares, foi solicitado aos professores de 

Educação Física que atribuíssem uma classificação subjetiva em relação à expectativa de 

sucesso que depositavam em cada um dos seus alunos. Eles avaliaram o potencial do aluno para 

o desempenho no futuro, de acordo com uma escala Likert de 5 pontos: 1-Ruim; 2-Razoável; 

3-Bom; 4-Muito Bom; 5-Excelente. Estudos anteriores demonstram a validade desta avaliação 

para estimativa do potencial esportivo feita pelos treinadores (De Paula et al., 2020; Vidigal et 

al., 2022) e para predizer a progressão na carreira de jovens atletas (Figueiredo et al., 2009). 

Para a avaliação dos aspectos intangíveis do potencial esportivo foi utilizado o 

“Intangibles Checklist” proposto por Brown (2001) traduzido e adaptado para a língua 

portuguesa e uso no Brasil por Werneck, Coelho e Ferreira (2020). O instrumento é uma lista 

contendo 10 qualidades intangíveis que caracterizam o atleta raro e talentoso: compensa suas 

deficiências pela sua grande determinação, influencia positivamente a equipe/grupo, conhece 

os atalhos para a vitória, é um atleta que decide as partidas/competições, extrai o melhor do (s) 

companheiro (s), antecipa-se às situações, é treinável, tem capacidade de adaptação às 

situações, melhora a cada vez que é submetido a novas exigências/desafios, possui “fome de 

vitória”/ “instinto matador”. Os treinadores deveriam responder a dez questões, em uma escala 

Likert de 5 pontos (1-Ruim a 5-Excelente). O escore final varia de 10 a 50 pontos, a partir do 

somatório dos itens. O instrumento apresentou evidência de validade de conteúdo, validade de 



 

 

construto, validade de critério (preditiva) e fidedignidade (consistência interna e estabilidade 

teste-reteste) satisfatórias (WERNECK; COELHO; FERREIRA, 2020). 

 
 Maturação Somática 

A maturação biológica foi avaliada pelo percentual atingido da estatura adulta prevista 

(%EAP). O %EAP foi estimado através do método Khamis e Roche (1994), que utiliza a idade 

cronológica, a estatura atual e a massa corporal do avaliado, além da estatura dos pais 

biológicos. A partir de dados de referência, por faixa etária e sexo, foram obtidas as 

classificações do estágio maturacional (atrasado, normomaturo ou avançado). 

 
 Índice de Potencial Esportivo 

Neste estudo, criamos um índice para quantificar o potencial esportivo dos escolares 

chamado Índice de Talento Esportivo, que combina dados objetivos (força, velocidade e 

resistência) com a percepção de competência do indivíduo e o “olho do treinador”. Esse índice 

foi baseado em estudos anteriores do nosso grupo de pesquisa tanto com escolares 

(WERNECK; COELHO; MIRANDA, 2022; VANKEULLEN et al., 2024) quanto com jovens 

atletas (RIBEIRO JÚNIOR et al., 2021). A escolha dos indicadores para composição do 

índice foi baseada em um modelo parcimonioso que contemplasse a performance em testes 

objetivos, a percepção de competência do escolar e a avaliação de potencial feita pelo professor-

treinador. 

O primeiro passo para o cálculo do índice foi calcular o escore Z das variáveis que 

compõem o índice, de acordo com os procedimentos da Estratégia Z-Celafiscs (MATSUDO; 

ARAÚJO; OLIVEIRA, 2007). Para o cálculo do escore Z da força de arremesso de 

medicineball, velocidade de 20m, distância percorrida no teste de Léger, competência percebida 

e intangíveis, utilizou-se a média e o desvio-padrão da própria amostra, conforme Miranda 

(2023). O escore Z do teste de corrida de 20m foi invertido, de tal forma que maiores valores 

representassem melhor desempenho. Em seguida, de acordo com a distribuição Normal 

padronizada, os escores Z foram convertidos para o valor percentil correspondente (P). Para a 

variável potencial esportivo avaliado pelo treinador, as classificações ruim, regular, bom, muito 

e excelente foram consideradas como os percentis 20, 40, 60, 80 e 100, respectivamente. Assim, 

o Índice de Talento Esportivo é um somatório de percentis. A premissa é que quanto maior o 

percentil do escolar nos preditores de talento, maior será o seu potencial esportivo. Portanto, o 

Índice de Potencial Esportivo varia de 0 a 100%, sendo obtido por uma equação linear, 



 

 

composta por três indicadores objetivos (força, velocidade e resistência) e três 

indicadores subjetivos, sendo um deles a percepção de competência do escolar e os outros 

dois, referentes à percepção subjetiva dos professores - Equação 1. 

 
Equação 1: 

Índice de Potencial Esportivo = [P(Arremesso Medicineball 2kg) + P(Velocidade 
20m) 

+ P(Léger) + P(Competência Percebida) + P(Intangíveis) + Potencial Esportivo) / 6] 

onde P equivale ao valor percentil da variável e o potencial esportivo varia de 20 a 100, 
sendo 

1) ruim = 20 e 5) excelente = 100. 
 
 

2.2.4. Análise Estatística 
 

Os dados foram descritos por meio da média ± desvio-padrão, mínimo e máximo 

(variáveis quantitativas), frequência absoluta e porcentagens (variáveis qualitativas). As 

análises foram realizadas separadamente por sexo. Para testar diferenças entre os escolares 

atletas e não atletas, utilizou-se o teste t de Student para amostras independentes. O pressuposto 

de normalidade dos dados foi validado pelos valores de assimetria e curtose; e o pressuposto de 

igualdade de variâncias, pelo teste de Levene. Para testar a associação entre variáveis 

qualitativas, utilizou- se o teste do Qui-Quadrado (X2). Foram considerados jovens atletas, os 

escolares que estavam praticando alguma modalidade esportiva pelo menos 2x/sem, sob a 

orientação de um treinador e que já haviam disputado competições pelo menos ao nível 

estadual. Os demais foram classificados como não atletas. 

A consistência interna do Índice de Potencial Esportivo foi medida pelo coeficiente de 

correlação Alpha de Cronbach. Utilizou-se o coeficiente de correlação intraclasse (CCI) para 

análise da estabilidade do Índice de Potencial Esportivo com intervalo de 12 e 24 meses, entre 

a primeira e a segunda avaliação. Para testar a estabilidade da classificação dos alunos como 

talento esportivo (sim ou não) no baseline vs. 12 meses após e 24 meses após, utilizou-se o teste 

de McNemar. O teste de correlação produto-momento de Pearson foi usado para tesar a relação 

entre variáveis quantitativas. A validade de construto e a validade de critério foram avaliadas 

pelo teste t de Student para amostras independentes. 

Para avaliação da validade de construto foram considerados os grupos: selecionados vs. 

não selecionados para os Jogos da Amizade, tendo como referência o ano de realização da 

avaliação. Para avaliação da validade de critério (validade preditiva) foram considerados os 



 

 

grupos: medalhistas vs. não medalhistas nos Jogos da Amizade, tendo como referência o 

ano de realização da avaliação. Os Jogos da Amizade é uma competição escolar anual de nível 

nacional que reúne os 15 colégios militares do Sistema Colégio Militar do Brasil. Os alunos do 

CMJF selecionados para disputarem esta competição representam em torno de 10% do total de 

alunos. O tamanho do efeito (TE) foi calculado pelo d de Cohen. O TE constitui um meio de 

determinar se uma diferença entre duas médias possui uma relevância prática. De acordo com 

Cohen (1992), o TE pode ser classificado como pequeno (d < 0,50), médio (0,50 ≤ d < 0,80) ou 

grande (d ≥ 0,80). Por fim, utilizou-se a razão de chances (OR) com intervalo de confiança de 

95% (IC95%) para estimar a chance de um aluno(a) ser medalhista nos Jogos da Amizade. A 

análise dos dados foi realizada usando o IBM SPSS Statistics para Windows, versão 24.0 (IBM 

Corp., Armonk, NY, USA). Os resultados foram considerados estatisticamente significantes 

quando p < 0,05. 

 
2.3. Resultados 

A Tabela 3 apresenta a comparação dos indicadores do potencial esportivo e do Índice 

de Potencial Esportivo entre os escolares atletas e não-atletas. Os escolares atletas eram 

praticantes de atletismo, basquete, esgrima, futebol, handebol, lutas, natação, corrida de 

orientação e voleibol. Os atletas do sexo masculino apresentaram maior tamanho corporal, 

menor porcentagem de gordura, maior desempenho físico-motor, maior competência motora 

percebida, foram mais bem avaliados pelos treinadores e apresentaram maior índice de 

potencial esportivo comparados aos não atletas. A magnitude das diferenças foi grande no 

indicador de resistência aeróbica (d > 0,80) e pequena a moderada para os demais indicadores 

(0,19 ≤ d ≤ 0,78). As meninas atletas apresentaram tamanho e composição corporal similar às 

não atletas, porém tiveram maior desempenho físico-motor, maior competência motora 

percebida, foram melhor avaliadas pelos treinadores e apresentaram maior índice de potencial 

esportivo comparados às não atletas. Nas meninas, as diferenças observadas na resistência 

aeróbica, nos aspectos intangíveis e no índice de Potencial Esportivo foi grande (d > 0,80). Os 

resultados mostraram ainda que tanto nos meninos quanto nas meninas não houve diferenças 

estatisticamente significantes no status de maturação biológica entre atletas e não atletas. 
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Tabela 3 - Comparação de indicadores multidimensionais do potencial esportivo e do Índice de Potencial Esportivo de escolares atletas e não atletas de 13 a 
17 anos 

  Masculino     Feminino    
Indicadores Atletas 

(n = 109) 
Não Atletas 

(n = 518) p-valor d Atletas 
(n = 45) 

Não Atletas 
(n = 392) p-valor d 

Idade cronológica (anos) 15,9 ± 1,3 15,3 ± 1,4 <0,001 0,50 15,5±1,6 15,0±1,3 0,01 0,38 
Antropométricos         

Massa Corporal (kg) 66,7 ± 14,3 63,1 ± 14,2 0,02 0,25 54,7±8,0 55,1±11,1 0,84 0,04 
Estatura (cm) 174,5 ± 8,8 170,3 ± 8,6 <0,001 0,49 162,0±5,8 160,9±5,9 0,26 0,18 
Envergadura (cm) 180,4 ± 9,9 174,1 ± 9,5 <0,001 0,66 163,9±5,9 163,1±7,4 0,52 0,11 
Gordura Percentual (%) 14,9 ± 6,1 16,2 ± 6,7 0,04 0,19 22,2±4,2 23,1±5,6 0,29 0,16 

Físico-Motores         
Arremesso Medicine Ball (m) 5,43 ± 1,05 4,89 ± 1,05 <0,001 0,51 3,60±0,46 3,44±0,54 0,06 0,29 
Velocidade 20 m (s) 3,30 ± 0,24 3,45 ± 0,30 <0,001 0,50 3,74±0,22 3,91±0,33 0,001 0,51 
Corrida vai-e-vem 20m (m) 1481,4 ± 454,6 1153,0 ± 396,4 <0,001 0,83 922,5±265,8 718,5±249,8 <0,001 0,82 

Maturacionais         
Estatura Adulta Prevista EAP (cm) 180,5 ± 7,2 179,9 ± 6,8 0,40 0,09 165,0±5,8 164,4±5,4 0,51 0,11 
EAP (%) 96,6 ± 3,3 94,7 ± 4,1 <0,001 0,46 98,2±1,4 97,8±1,8 0,24 0,22 
EAP (Z-score) 0,44 ± 0,51 0,38 ± 0,61 0,38 0,10 -0,91±0,97 -0,79±1,03 0,49 0,11 
Status Maturacional         

Atrasado 0,0 % 2,2 %   42,1 % 42,0 %   
Normomaturo 86,2 % 83,5 % 0,34 - 57,9 % 53,1 % 0,37 - 

Avançado 13,8 % 14,3 %   0,0 % 4,8 %   
Competência Motora         

Competência Percebida 7,8 ± 1,3 6,9 ± 1,5 <0,001 0,64 7,3±1,2 6,5±1,7 0,003 0,55 
Olho do Treinador         

Potencial Esportivo         
Ruim 0,0 % 1,5 %   0,0 % 3,3 %   

Regular 7,3 % 13,5 %   4,4 % 20,7%   
Bom 33,0 % 45,4 % <0,001 - 28,9 % 49,5 % <0,001 - 

Muito Bom 35,8 % 30,3 %   51,1 % 20,4 %   
Excelente 23,9 % 9,3 %   15,6 % 6,1 %   

Intangíveis 36,1 ± 9,9 30,1 ± 8,7 <0,001 0,69 35,4±8,7 27,5±8,5 <0,001 0,93 
Índice de Potencial Esportivo 63,8 ± 16,0 50,8 ± 16,7 <0,001 0,78 65,9±12,4 49,5±17,4 <0,001 0,94 

Fonte: elaboração própria (2024). 
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O Índice de Potencial Esportivo na amostra apresentou aderência a distribuição normal 

de probabilidade – Figura 1. A média e o desvio-padrão (mínimo – máximo) dos meninos foi 

de 53,1 ± 17,3 % (6,2% – 94,2%) e das meninas foi de 51,2 ± 17,7 % (11,0% – 91,1%). Nos 

meninos, observou-se uma correlação positiva e estatisticamente significante entre o 

Índice de Potencial Esportivo e o escore Z da %EAP (r = 0,14; p = 0,001; n = 554), sugerindo que 

meninos mais avançados biologicamente teriam maior potencial esportivo. Sob o ponto de vista 

prático, porém, o percentual de explicação da maturação sobre o potencial esportivo nos 

meninos foi pequeno (r2 = 0,02%). Isto significa que apenas 2% da variância no potencial 

esportivo seria explicada pela maturação somática. Nas meninas, não foi observada correlação 

entre a maturação e o potencial esportivo (r = -0,09; p = 0,07; n = 390). 

 
Figura 5 - Histograma do Índice de Potencial Esportivo de escolares do sexo masculino (n = 627) e 

feminino (n = 437) 
 

 

  
 

Fonte: elaboração própria (2024). 
 

 

A consistência interna dos seis indicadores que constituem o Índice de Potencial 

Esportivo foi moderada tanto nos meninos (r = 0,72) quanto nas meninas (r = 0,73). A 

estabilidade do Índice de Potencial Esportivo em ambos os sexos foi moderada a alta, após 12 

meses e 24 meses (CCI > 0,75) – Tabela 4. 
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Tabela 4 - Estabilidade do Índice de Potencial Esportivo após 12 e 24 meses em escolares de 13 

a 17 anos do sexo masculino (n = 179) e feminino (n = 109) 
 

Índice de Potencial 
Esportivo Baseline Pós 12 meses Baseline Pós 24 meses 

Masculino 52,4 ± 16,8 52,7 ± 17,7 52,9 ± 17,0 52,4 ± 20,1 
CCI (IC95%) 0,80 (0,72 – 0,85) 0,78 (0,70 – 0,84) 

 (n = 179) (n = 157) 

Feminino 48,1 ± 15,9 49,2 ± 18,0 48,1 ± 15,4 48,5 ± 18,9 
CCI (IC95%) 0,77 (0,67 – 0,84) 0,78 (0,67 – 0,86) 

 (n = 109) (n = 71) 

(Média ± desvio-padrão; CCI: Coeficiente de correlação intraclasse; IC: intervalo de 
confiança; *p<0,05) 
Fonte: elaboração própria (2024). 

 
A validade de construto e a validade de critério foram satisfatórias, tanto no masculino 

quanto no feminino, sendo observado que os escolares selecionados e medalhistas apresentaram 

maior Índice de Potencial Esportivo quando comparados aos escolares não selecionados e não 

medalhistas (Tabela 5). Sob o ponto de vista prático, as diferenças observadas foram grandes 

para os selecionados (d ≥ 0,80) e média para os medalhistas (0,50 ≤ d < 0,80) – Tabela 5. 

 
Tabela 5 - Comparação do Índice de Potencial Esportivo entre escolares selecionados vs. não 

selecionados (validade de construto) e medalhistas vs. não medalhistas (validade de critério) nos 

Jogos da Amizade 

Amostra Critério de Avaliação p-valor D 
 Selecionados Não Selecionados   

Masculino 69,1 ± 12,6 
(n = 95) 

50,2 ± 16,4 
(n = 532) <0,001* 1,15 

Feminino 69,1 ± 15,1 
(n = 59) 

48,4 ± 16,3 
(n = 378) 

<0,001* 1,27 

 Medalhistas Não Medalhistas   

Masculino 
74,0 ± 13,3 

(n = 33) 
66,4 ± 11,5 

(n = 62) 0,005* 0,66 

Feminino 76,4 ± 12,2 
(n = 13) 

67,0 ± 15,3 
(n = 46) 0,047* 0,61 

(*diferença estatisticamente significante, p<0,05; d: tamanho do efeito calculado pelo d 
de Cohen) 
Fonte: elaboração própria (2024). 
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Com base no valor de corte para o percentil 90, foram considerados talentos esportivos 

aqueles escolares com Índice de Talento Esportivo > 75%. Assim, 11,2% dos meninos (n = 70) 

e 9,4% das meninas (n = 41) foram classificados como Talentos Esportivos. A chance de um 

menino classificado como talento esportivo ser medalhista nos Jogos da Amizade foi 3,76 vezes 

maior (IC95%: 1,53 – 9,23; p = 0,003) quando comparado aos meninos não talentos esportivos. 

A chance de uma menina classificada como talento esportivo ser medalhista nos Jogos da 

Amizade foi 2,19 vezes maior (IC95%: 0,63 – 7,62; p = 0,21) quando comparado às meninas 

não talentos esportivos. 

Foi observada estabilidade na classificação dos alunos como talentos esportivos. Nos 

meninos, após 12 meses, 93,8% dos não talentos e 52,9% dos talentos esportivos mantiveram 

as suas classificações (p = 0,81); em 24 meses, o percentual de alunos que manteve a sua 

classificação como não talento foi de 90% e entre os classificados como talento foi de 52,9% 

(p = 0,28). Nas meninas, após 12 meses, 94,2% das não talentos e 60,0% das classificadas como 

talento esportivo mantiveram as suas classificações (p = 0,29); em 24 meses, o percentual de 

alunos que manteve a sua classificação como não talento foi de 91,1% e entre os classificados 

como talento foi de 50,0% (p = 0,11). 

Não houve correlação entre a classificação de talento esportivo (sim ou não) e a 

classificação da maturação biológica (atrasado, normomaturo ou avançado), tanto nos meninos 

(X2 = 1,402; p = 0,49) quanto nas meninas (X2 = 1,897; p = 0,39). 

 
2.4. Discussão 

 
Neste estudo, criou-se um Índice de Potencial Esportivo multidimensional formado por 

indicadores objetivos e subjetivos, que permite detectar talentos esportivos na escola. O índice 

apresentou propriedades psicométricas satisfatórias em relação à consistência interna, 

estabilidade, validade de construto e validade preditiva. Cerca de 10% dos meninos e meninas 

foram identificados como talentos esportivos. Esta classificação de potencial dos alunos 

mostrou-se estável após dois anos do diagnóstico, principalmente entre os não talentos, e não 

se correlacionou com a maturação biológica. 

A criação do Índice de Potencial Esportivo corrobora estudos anteriores que 

desenvolveram modelos de identificação de talentos para escolares, tais como o Sport 

Interactive no Reino Unido (ABBOTT; COLLINS, 2002), o Sport Talent na Croácia (PAPIC 

et al., 2009) e o Flemish Sports Compass na Bélgica (PION, 2015). Além disso, nós buscamos 
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uma alternativa para simplificar o Gold Score, índice proposto inicialmente pelo Projeto 

Atletas de Ouro® (WERNECK; COELHO, MIRANDA, 2020), visando aplicação em larga 

escala, sem perda dos critérios de autenticidade científica. Originalmente, o Gold Score foi 

criado com 26 indicadores, enquanto o presente índice possui apenas seis. Na prática, isto 

facilita a sua aplicação, uma vez que demanda a realização de menos testes de campo (apenas 

três), os quais inclusive não requerem material sofisticado, além de um questionário aplicado ao 

aluno e outro ao professor-treinador. 

Para obtermos maior assertividade na predição de talentos, deve-se avaliar o 

desempenho e a condição atual do escolar através de baterias de testes, mas deve-se também, 

considerar o que se espera em relação ao seu desenvolvimento futuro. Sabe-se que testes medem 

o fenótipo presente (desempenho atual) enquanto os professores-treinadores têm a capacidade 

de estimar o fenótipo futuro (potencial de sucesso). Neste sentido, a concepção 

multidimensional e holística do talento esportivo adotada no presente estudo é um dos 

diferenciais da proposta. O Índice de Potencial Esportivo conjuga três dimensões: a bateria de 

testes (quem o aluno é), o aluno (o que ele pensa que é) e o professor-treinador (quem ele pensa 

que o aluno pode vir a ser). Essas informações devem ser analisadas conjuntamente para uma 

melhor compreensão do potencial esportivo dos alunos (WERNECK; COELHO; MIRANDA, 

2022). Os resultados do presente estudo sustentam a tese de que o talento esportivo é 

identificável e mensurável, podendo ser estimado por meio de uma equação linear que 

contempla os principais fatores e indicadores do potencial esportivo. 

A validade de construto do Índice de Potencial Esportivo ficou evidenciada quando se 

observou que os escores dos escolares selecionados para a equipe principal da escola eram 

maiores do que os escores dos escolares que não haviam sido selecionados. Observou-se, 

também, que o Índice de Potencial Esportivo apresentou validade preditiva uma vez que os 

escores dos escolares medalhistas eram maiores que os escores dos escolares não medalhistas. 

Este resultado corrobora os resultados encontrados pelo nosso grupo de pesquisa em relação ao 

Gold Score (WERNECK; COELHO; MIRANDA; 2020), o Gold Score Judo (RIBEIRO, 2022) 

e o Gold Score Athletics (VAN KEULEN et al., 2024). 

Sob o ponto de vista prático, o presente estudo criou uma ferramenta científica válida e 

de fácil aplicação para estimativa do potencial esportivo na Educação Física escolar com 

implicações no processo de identificação e desenvolvimento de talentos, auxiliando os 

professores-treinadores em suas tomadas de decisão. Não se sabe ainda qual é o melhor método 

para identificação de talentos, mas a evidência científica tem mostrado que, para avaliar o 

potencial esportivo e selecionar jovens para níveis mais elevados de rendimento, deve-se 
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utilizar o conhecimento científico (baterias de testes) e o conhecimento dos treinadores (olho 

do treinador) de forma interdisciplinar, dinâmica e longitudinal (FRANSEN; GÜLLICH, 2019; 

SIEGHARTSLEITNER, ZUBER, ZIBUNG, & CONZELMANN, 2019). 

O Índice de Potencial Esportivo permite identificar alunos com elevado potencial para 

os esportes, sendo útil na orientação dos alunos para os esportes mais adequados ao seu perfil, 

na seleção de atletas para as equipes que irão representar a escola em competições esportivas e, 

por fim, no treinamento esportivo dos alunos-atletas. Além disso, como instrumento educativo, 

o índice fornece feedback individualizado aos alunos-atletas sobre as suas potencialidades. Esta 

informação deve inclusive chegar aos pais, para que possam conhecer o potencial esportivo dos 

seus filhos, estimulá-los para a prática de esportes e estabelecerem metas realistas para eles. 

Em relação a maturação biológica, verificou-se que ela apresentou uma correlação fraca 

com o índice de Potencial Esportivo e não influenciou na classificação de talento esportivo. 

Este resultado mostrou que ao combinar diferentes indicadores do potencial esportivo, 

sobretudo utilizando valores normativos dos teste físico-motores e levando em conta a avaliação 

de potencial feita pelos professores-treinadores e a percepção de competência do avaliado, 

minimiza-se o viés maturacional. No Projeto Atletas de Ouro®, avaliamos a maturação 

biológica por meio do BioFit® - software que estima indicadores do status e do timing de 

maturação somática, classifica o estágio maturacional, prevê a idade do pico de velocidade de 

crescimento e a estatura adulta de crianças e adolescentes. O BioFit® está disponível 

gratuitamente em: https://labespee.ufop.br/atletas-de-ouro, sendo uma ferramenta útil a todos 

os envolvidos na iniciação esportiva. 

Como limitações do estudo, destaca-se que os valores normativos utilizados como 

critério de referência de classificação dos alunos nos testes foram baseados na própria amostra, 

ou seja, de escolares do Colégio Militar de Juiz de Fora. Portanto, em relação aos testes motores, 

deve-se ter cautela na generalização dos resultados para outras amostras. Assim, novos estudos 

com populações de alunos de escolas públicas municipais e estaduais bem como em escolas 

privadas, assim como em população de jovens atletas devem ser realizados a fim de atualizar 

os pontos de corte dos testes. Ressalta-se também que a validade preditiva do presente estudo 

foi feita tendo como critério a conquista de medalhas em uma competição nacional de nível 

escolar independentemente do tipo da modalidade que o atleta conquistou a medalha. De modo 

geral, os modelos de detecção de talentos apresentam maior assertividade em modalidades 

individuais comparadas as coletivas (PION, 2015). Em razão do pequeno tamanho amostral, 

não foi possível no presente estudo estratificar a análise preditiva pelo tipo de modalidade 

esportiva. Sendo assim, estudos futuros com delineamento longitudinal e multivariado devem 
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investigar a validade preditiva do Índice de Potencial Esportivo, considerando a maturação 

biológica e outras possíveis variáveis explicativas. 

As dificuldades relacionadas à detecção do talento esportivo são inerentes ao próprio 

tema. Analisando a carreira desportiva de atletas das regiões sul e sudeste do Brasil, Cafruni, 

Marques e Gaya (2006) confirmaram a tese de que nem sempre a alta performance esportiva 

nas etapas de formação garante o sucesso na etapa adulta. A alta performance em competição, 

segundo os autores, passa a ser um importante preditor de sucesso a partir da terceira etapa da 

preparação desportiva de longo prazo, que em termos de faixa etária varia conforme a 

modalidade. Isso significa que se deve ter cautela no uso e na interpretação de avaliações 

prognósticas do talento esportivo nas primeiras etapas de formação. Com relação ao índice de 

Potencial Esportivo, novos estudos poderão contribuir para um melhor entendimento da sua 

capacidade preditiva, permitindo inclusive a constante adaptação do modelo proposto. 

O Índice de Potencial Esportivo refere-se a uma avaliação holística do potencial do 

aluno e apesar de não ser específico para nenhuma modalidade esportiva, deve-se levar em 

conta que os talentos esportivos identificados a partir deste índice apresentam um perfil 

provavelmente compatível com determinada modalidade, uma vez que na avaliação feita pelo 

professor-treinador ele é perguntado para qual modalidade o aluno teria maior chance de 

sucesso futuro. Assim, cabe verificar a validade deste índice aplicado a diferentes modalidades 

ou mesmo aperfeiçoá-lo atribuindo pesos aos indicadores de acordo com a modalidade. 

Por fim, o Índice de Potencial Esportivo não deve servir apenas para encontrar os alunos 

com melhor escore, mas ser utilizado como instrumento avaliativo que permita oferecer aos 

alunos as melhores condições para se desenvolverem no limite dos seus potenciais (ABBOTT; 

COLLINS, 2002). Sendo assim, independente do resultado obtido no momento da avaliação, o 

mais importante é motivar os alunos para a prática de esportes e a busca de melhoria constante, 

independentemente de ele ter ou não potencial para se tornar um atleta de elite. Todo e qualquer 

modelo diagnóstico do potencial esportivo irá apresentar riscos de identificar algum aluno com 

potencial de excelência que não é de fato (falso positivo) ou mesmo de não identificar um 

verdadeiro talento esportivo (falso negativo). Nosso estudo mostrou inclusive que os talentos 

esportivos de hoje podem deixar de sê-los amanhã e aqueles que não são podem vir a ser. Na 

prática, o talento esportivo irá revelar-se no processo de treinamento em longo prazo, de modo 

que a avaliação do potencial esportivo deve ser realizada a longo de todo o processo de 

formação. 
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2.5. Conclusão 

 
Conclui-se que o Índice de Potencial Esportivo é válido e fidedigno para estimativa do 

potencial de escolares de 13 a 17 anos de ambos os sexos. Nossos resultados destacaram a 

importância de um índice multidimensional para detecção de talentos esportivos, que combina 

o desempenho atual em testes de força, velocidade e resistência, a percepção de competência 

motora do aluno e olho do treinador. Numa área tão imprevisível, onde os maus julgamentos 

são sempre um problema para os professores e treinadores, o Índice de Potencial Esportivo é 

uma ferramenta útil para minimizar o impacto de potenciais erros. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS E APLICAÇÕES PRÁTICAS 
 
 

Os resultados encontrados pelos estudos da presente tese contribuíram para o ganho de 

conhecimento na descoberta de talentos esportivos no ambiente escolar, a partir da aplicação 

da metodologia de avaliação do potencial esportivo, desenvolvida pelo Projeto Atletas de 

Ouro®, no Colégio Militar de Juiz de Fora. Este capítulo final resume os principais achados 

dos nossos estudos e as aplicações práticas, visando diminuir as fronteiras do conhecimento 

nesta área. Nossos estudos demonstraram que o potencial esportivo dos alunos é mensurável e 

que os professores e treinadores conseguem identificar de maneira simples, válida e fidedigna 

os alunos com elevado potencial esportivo. 

No primeiro estudo, por meio da aplicação de uma bateria de testes multidimensional, 

foram gerados pontos de corte para diversos indicadores do potencial esportivo, tais como: 

tamanho e composição corporal, capacidades físicas, características psicossociais, aspectos 

intangíveis do potencial esportivo, estatura adulta prevista e maturação biológica. Estas 

informações possibilitam analisar o resultado dos escolares em cada teste e classificá-lo de 

acordo com o sexo e categoria etária. Este diagnóstico permite aos professores, por exemplo, 

identificar os pontos fortes e fracos no perfil dos alunos. Com isso, os alunos podem ser 

orientados para modalidades esportivas que estão mais adequadas às suas características 

individuais, ou seja, que sejam mais compatíveis. Essa maior compatibilidade entre o perfil do 

aluno e as demandas da modalidade podem gerar maior envolvimento com a prática esportiva 

e, consequentemente, maior desenvolvimento do potencial esportivo. 

Sabe-se que a escolha dos alunos por determinado esporte depende de múltiplos fatores, 

mas também que em níveis mais elevados de especialização e competição o esporte é quem os 

escolhe, porque neste nível o esporte exige características específicas. A evidência científica 

mostra que as características de performance de uma modalidade podem ser aplicadas para a 

predição de talentos. Um dos pressupostos dos modelos de identificação de talentos é de que 

quanto maior o número de requisitos para a performance em uma modalidade o aluno possuir, 

maior será a sua probabilidade de sucesso. A metodologia proposta nesta tese permite encontrar 

e, em seguida, direcionar os potenciais talentos para processos de desenvolvimento esportivo 

especializado. 

A análise univariada do desempenho motor nos testes de força, velocidade e resistência, 

por exemplo, permite ao professor identificar os talentos motores, ou seja, aqueles alunos com 

desempenho muito acima da média. Identificar esses alunos costuma ser o primeiro passo, 
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talvez o mais simples, na busca de talentos. Um avanço do presente estudo é que foram gerados 

múltiplos indicadores, permitindo identificar alunos com desempenho excepcional não apenas 

em indicadores físicos, mas também psicológicos e, fundamentalmente, os aspectos intangíveis 

do potencial esportivo avaliados segundo a opinião dos professores. Além disso, para o cálculo 

dos indicadores maturacionais, o grupo de pesquisadores do Projeto Atletas de Ouro® criou o 

software BioFit® – Avaliação da Maturação Biológica, disponível em 

https://labespee.ufop.br/atletas-de-ouro, que permite o cálculo do percentual atingido da 

estatura adulta prevista e da idade prevista no PVC. Com essas informações, o professor 

conseguirá fazer uma avaliação mais justa do potencial esportivo do aluno, evitando possíveis 

erros de julgamento que a maturação biológica pode induzir. 

Uma vez obtidos os valores brutos dos testes e medidas, utilizando a média e o desvio- 

padrão de cada indicador do potencial esportivo, específico por sexo e idade, o professor pode 

proceder ao cálculo do escore z daquele indicador, lembrando que para o teste de velocidade 

o valor obtido do escore z deve ser multiplicado por “-1”. A seguir, utilizando a função 

“NORM.S.DIST” de uma planilha eletrônica, calcula-se o valor percentil do indicador 

avaliado. Com estes cálculos, o professor obtém o perfil do aluno nos diversos indicadores, 

podendo inclusive comparar diferentes alunos da mesma faixa etária e sexo. 

No segundo estudo, o protocolo original da bateria de testes do Projeto Atletas de 

Ouro® foi reduzido na tentativa de obtermos um índice de potencial esportivo geral a partir 

de um conjunto mínimo de indicadores, porém mantendo a multidimensionalidade do talento 

esportivo. Os talentos esportivos foram identificados por meio de um índice resultante da 

combinação de três indicadores objetivos (força, velocidade e resistência), que foram 

mensurados por meio de testes de campo, um indicador relacionado a competência atlética 

percebida pelo aluno e dois indicadores relacionados ao olho do treinador (aspectos 

intangíveis e potencial esportivo), ambos avaliados por meio de questionários. Portanto, para 

calcularmos o Índice de Potencial Esportivo, precisamos aplicar nos alunos os testes de 

arremesso de medicineball de 2kg, a corrida de velocidade de 20m, o teste de Léger e o 

questionário de competência atlética percebida. Além disso, os professores precisam 

responder dois questionários de avaliação do potencial dos seus alunos. As medidas de massa 

corporal e estatura dos alunos e a medida da estatura dos seus pais biológicos são necessárias 

para a estimativa dos indicadores de maturação somática, os quais podem ser obtidos 

utilizando o software BioFit®. 
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Em suma, diante dos resultados encontrados, pode-se dizer que a versão escolar da 

bateria de testes do Projeto Atletas de Ouro® é uma ferramenta válida e fidedigna que 

possibilita a detecção de talentos na escola, baseada em evidência científica. A detecção de 

talentos não tem somente a função de distinguir alunos mais talentosos e menos talentosos, 

mas mais importante a oportunidade de orientá-los para os esportes mais adequados para o 

perfil dos indicadores de potencial dos alunos. Ressalta-se que a proposta apresentada nesta 

tese é de oferecer aos professores um suporte para as suas tomadas de decisão em relação ao 

processo de identificação e desenvolvimento de talentos. A identificação de talentos é uma 

obrigação da escola, pois cumpre uma função pedagógica e social importante. Mas é preciso 

reconhecer que são necessárias estratégias para o desenvolvimento esportivo em longo prazo 

dos talentos identificados. Não basta apenas descobrir os talentos. É preciso desenvolvê-los. 

Ao nosso ver, a Educação Física escolar deve ser o primeiro degrau deste processo de 

formação esportiva, o qual deve fazer parte de um sistema nacional de identificação e 

desenvolvimento de talentos esportivos. O primeiro passo neste sentido é conhecermos o 

potencial esportivo das nossas crianças e jovens. 
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Apêndice A – Fichamento de Estudos Normativos realizados com Escolares e Jovens 
Atletas 

 
Autores Amostra Bateria de Testes Percentis 

ORTEGA et al. 
(2009) 

N=3.428 
(M=1.583/F=1.845) 
Idade: 12,5 a 17,5 anos 
País: Áustria, Bélgica, 
França, Alemanha, Grécia, 
Hungria, Itália, Espanha e 
Suécia. 

Helena Study 
Testes: handgrip, braço dobrado, 
salto em pé, salto em altura, salto 
de agachamento, cmj e salto de 
abalakov, corrida de vai e vém, 4 X 
10m e testes de corrida de vai e vém 
de 20 m. 

 
P5, P25, P50, 
P75, P95. 

DUMITH et al., 
(2010) 

N= 526 (M=/F=) 
Idade: 7 a 15 anos 
País: Brasil 

PROESP Projeto Esporte Brasil 
Teste: salto em distância parado, 
arremesso de “medicine-ball”, 
barra modificada, corrida de 20 
metros e quadrado. 

 
P25, P75 

LUGUETTI et al., 
(2010) 

N=3.145 
(M=1.590/F=1.550) 
Idade: 7 a 16 anos 
País: Brasil 

PROESP Projeto Esporte Brasil 
Testes: distância percorrida em 9 
minutos, salto horizontal, 
arremesso de medicine-ball 2 Kg e 
abdominal. 

 
P20, P30, P40, 
P50, P60, P70, 
P80, P90, P98. 

SILVA et al. (2011) N=6.238 
(M=3.116/F=3.122) 
idade: 8 a 17 anos 
País: Brasil 

Projeto Crescer com Saúde no 
Cariri 
Testes: agilidade/velocidade; 
força, flexibilidade e resistência, 
corrida/caminhada de 12 minutos, 
dinamometria manual, e impulsão 
horizontal, corrida vai-e-vem de 10 
x 5 m. 

 
P3, P10, P25, 
P50, P75, P90, 
P97. 

ARRUDA et al., 
(2010) 

N=96 (M=43/F=53) 
Idade: 10 a 17 anos 
País: Brasil 

Fitnessgram 
Testse: massa corporal, IMC, 
dobras cutâneas, subescapular, 
tricipital, perna medial, 
flexibilidade, potência de membros 
inferiores, força, resistência de 
membros superiores, abdominal, 
corrida   de   50   metros, 
corrida/caminhada. 

 
P5, P10, P25, 
P50, P75, P90, 
P95. 

SANDERCOCK et 
al., (2012) 

N=7.393 
(M=3.896/F=3.497) 
Idade: 10 a 16 anos 
País: Inglaterra 

Fitnessgram 
Testes: corrida de 20 metros 

 
P2, P10, P25, 
P50, P75, P90, 
P98. 

CATLEY et al., 
(2013) 

N=85.347 (M=/F=) 
Idade: 9 a 17 anos 
País: Austrália 

Simulação Monte Carlo E Método 
Lambda Um E Sigma (Lms) 
Testes: cardiovascular endurance, 
muscular força, muscular 
resistência, muscular velocidade e 
flexibilidade. 

 
P5, P10, P20, 
P30, P40, P50, 
P60, P70, P80, 
P90, P95. 

JOCHIMS et al., 
(2013) 

N=726 (M=350/F=376) 
Idade: 7 a 17 anos 
País: Brasil 

PROESP-BR Projeto Esporte 
Brasil 
Teste: medicine-ball, salto 
horizontal, velocidade, agilidade. 

 

SANTOS et al., 
(2014) 

N=22.048 
(M=10.675/F=11.373) 
Idade: 10 a 18 anos 
País: Portugal 

Fitnessgram 
Testes: flexão, corrida vai e vém 
de 20m, flexibilidade. 

P5, P10, P25, 
P50, P75, P85, 
P90, P95. 
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HÖNER et al., 
(2015) 

N= 68.158 (M=68.158/F=) 
Idade: 12 a 15 anos 
País: Alemanha 

Programa de identificação e 
desenvolvimento de talentos do 
futebol alemão. 
Testes: agilidade, drible, controle 
de bola, chute, malabarismo 

 
P30, P70; 

RAMOS et al., 
(2016) 

N=576 (M=319/F=257) 
Idade: 10 a 17 anos 
País: Colômbia 

FUPRECOL. 
Testes: índice de massa corporal, 
preensão manual, salto em 
distância em pé, velocidade, 
agilidade, resistência. 

 
P3, P10, P25, 
P50, P75, P90, 
P97. 

TAMBALIS et al., 
(2016) 

N=424.328 
(M=216.407/F=207.921) 
Idade: 6 a 18 anos 
País: Grécia 

Eurofit tests 
Testes: corrida de 20 m, salto em 
distância, sentar e alcançar, 
abdominais e 10 × 5 m SRT). 

 
P3, P10, P25, 
P50, P75, P90, 
P97. 

BIANCO et al. 
(2016) 

N=644 (M=399/F=245) 
Idade: 13 a 17 anos 
País: Itália 

ASSO-Fitness Test Ba 
Testes: hand-grip, teste de salto 
largo em pé,Sit-Up Test à exaustão 
(SUT), 

 
P20, P40, P60, 
P80. 

VANHELST et al., 
(2017) 

N=11.186 
(M=5.546/F=5.640) 
Idade: 10 a 15 anos 
País: França 

Programa Bouge 
 Testes: medidas antropométricas  
 ,cardiorrespiratória, resistência  
 muscular, flexibilidade e agilidade. 

P5, P10, P25, 
P50, P75, P90, 
P95. 

TOMKINSON et 
al., (2017) 

N=1.142,026 
Idade: 9 a 17 anos 
País: Austrália 

 Eurofit 
Testes: medição de 
força muscular, 
muscular,  potência 
flexibilidade, 
velocidade-agilidade 
cardiorrespiratória. 

 
equilíbrio, 

resistência 
muscular, 
velocidade, 
e  aptidão 

  
P5, P10, P20, 
P30, P40, P50, 
P60, P70, P80, 
P90, P95. 

HOBOLD et al., 
(2017) 

N=5.962 
(M=2.938/F=3.024) 
Idade: 6 a 17,9 anos 
País: Brasil 

 Testes: índice de Massa Corporal, 
sentar e alcançar, flexões, levantar 
salto em distância e corrida de 

  
P10, P15, P5, 
P85. 

vaivém de 20 m (m). 
 

TOMKINSON et 
al., (2017) 

(N): 2 779 165 (M=/F=) 
Idade: 9 a 17 anos 
País: Austrália 

Eurofit 
Testes: medição de equilíbrio, 
força muscular, resistência 
muscular, potência muscular, 
flexibilidade, velocidade, 
velocidade-agilidade e aptidão 
cardiorrespiratória. 

P5, P10, P20, 
P30, P40, P50, 
P60, P70, P80, 
P90, P95. 

SCHMITZ et al., 
(2019) 

N=7.398 (M=/F) 
Idade: 6 a 16 anos 
País: Alemanha 

Yo-Yo 
Teste: aptidão cardiorrespiratória 

P10, P20, P30, 
P40, P50, P60, 
P70, P80, P90. 

FERREIRA et al, 
(2020) 

N=931 (M=454/F=477) 
Idade: 06 a 10 anos 
País: Brasil 

Bruininks-Oseretsky (BOT-2) 
Testes: precisão motora fina, 
integração motora fina, destreza 
manual, coordenação dos membros 
superiores, coordenação bilateral, 
equilíbrio, velocidade e agilidade e 
força muscular. 

 
P3, P10, P50; 
P75; P90; P97. 

LESINSKI et al., 
(2020) 

N=703 (M=420/F=283) 
Idade: 8 a 18 anos 
País: Alemanha 

 Testes: avaliação antropométrica, 
salto vertical, velocidade, 
resistência, equilíbrio, preensão 
manual. 

  
P20, P40, P50, 
P60, P80. 
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RESUMO 

A importância da Educação Física escolar como primeira etapa no processo de 
identificação e desenvolvimento de talentos esportivos tem sido destacada por vários 
pesquisadores. O objetivo deste estudo foi estabelecer valores normativos (pontos de corte) de 
indicadores multidimensionais do potencial esportivo em escolares de Educação Física. 
Participaram deste estudo longitudinal-misto 2794 escolares de ambos os sexos, de 11 a 17 
anos, de um colégio militar brasileiro. Os alunos realizaram a bateria de testes do Projeto Atletas 
de Ouro®, contendo indicadores antropométricos, físico-motores, psicológicos, 
socioambientais e maturacionais, além dos aspectos intangíveis, segundo a opinião dos 
professores. Valores de referência foram relatados para meninos e meninas, estratificados por 
idade, considerando os percentis 10º, 25º, 40º, 50º, 60º, 75º, 90º, 98º para os seguintes testes e 
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medidas: massa corporal, estatura, altura sentado, comprimento de membros inferiores, índice 
de massa corporal, porcentagem de gordura corporal, teste sentar-e-alcançar, corrida de 
velocidade de 10m e de 20m, handgrip, salto vertical contramovimento, arremesso de 
medicineball de 2kg, corrida vai-e-vem de 20m, orientação motivacional, habilidades de 
coping, suporte familiar e aspectos intangíveis do potencial esportivo. Diferenças entre os sexos 
foram reportadas. Valores normativos foram estabelecidos para a bateria de testes do Projeto 
Atletas de Ouro® para auxiliar na identificação e desenvolvimento do potencial esportivo dos 
escolares. 

 
Palavras-chave: Talento, Superdotação, Desempenho, Aptidão física, Escolares, Valores de 
referência. 
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Apêndice C – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO/ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 
O menor  , escolaridade  ano, 

turma  , sob sua responsabilidade, está sendo convidado (a) a participar da pesquisa 

intitulada “Projeto Atletas de Ouro: Avaliação Multidimensional e Longitudinal do Potencial 

Esportivo de Jovens Atletas”. A pesquisa faz parte de um Acordo de Cooperação entre o 

Exército Brasileiro e a Universidade Federal de Ouro Preto, sendo coordenada pelo Prof. Dr. 

Francisco Zacaron Werneck, representando a UFOP, e executada pela Seção de Educação 

Física do Colégio Militar de Juiz de Fora, tendo como coordenador técnico o Prof. Me. 

Luciano Miranda. Nesta pesquisa, iremos mapear o perfil morfológico, psicomotor, 

maturacional, socioeconômico e de habilidades esportivas, com a finalidade de diagnosticar 

a aptidão física atual dos alunos. Essas informações servirão de base para acompanharmos o 

desenvolvimento dos jovens, conhecermos os efeitos da prática de exercícios e de esportes, 

realizar a prescrição de treinamento esportivo mais individualizado, identificar potenciais 

talentos esportivos e melhorar a qualidade da Educação Física do CMJF. Para isto, será 

aplicada uma bateria de testes durante as aulas de Educação Física do CMJF, presencialmente 

e/ou através de recursos digitais on-line, contendo os seguintes testes: medidas 

antropométricas (peso, altura, envergadura e percentual de gordura), aplicação de 

questionários para avaliar a motivação do jovem para o esporte, o perfil de habilidades 

psicológicas (confiança, capacidade de lidar com o estresse e treinabilidade, por exemplo), a 

percepção de competência e o preenchimento de informações na plataforma on-line BioFit – 

Avaliação da Maturação Biológica. Os demais testes incluem: teste de velocidade (corrida 

de 20m), salto vertical, força de preensão manual, teste de flexibilidade e corrida de resistência 

aeróbica. Os professores-treinadores também farão uma avaliação minuciosa do potencial 

atlético dos alunos. Essa bateria de testes será aplicada anualmente como atividade de 

avaliação (diagnóstico) da disciplina de Educação Física do CMJF. Será solicitado a você 

(pai e/ou responsável) que informe a sua altura, para podermos calcular qual será a estatura 

adulta prevista do aluno e como está o seu processo de amadurecimento. Para participar desta 

pesquisa, o menor sob sua responsabilidade não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Ele será esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre 

para participar ou recusar-se a participar. Você, como responsável pelo menor, poderá retirar 

seu consentimento ou interromper a participação dele a qualquer momento. A participação 
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dele é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação 

na forma em que é atendido (a) pelo pesquisador e pelos professores no CMJF. Os dados 

desta pesquisa serão utilizados para fins científicos e os pesquisadores irão tratar a identidade 

do menor com padrões profissionais de sigilo. Fica autorizada a utilização de imagens do 

menor para efeitos de apresentação visual da participação do mesmo na bateria de testes, bem 

como em materiais acadêmico-científicos de divulgação do projeto. Esta pesquisa apresenta 

risco mínimo por propor a aplicação de questionários e de testes fisicomotores os quais os 

alunos já estão acostumados a fazer nas aulas de Educação Física. Apesar disso, no caso de 

quaisquer danos eventualmente produzidos pela pesquisa, será prestada assistência adequada. 

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada a pesquisa anual. Os questionários 

utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável, por cinco (5) anos, 

e após esse tempo serão destruídos. Todas as despesas relacionadas com este estudo serão de 

responsabilidade do pesquisador. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa, CAAE 32959814.4.1001.5150, da Universidade Federal de Ouro Preto (Tel: (31) 

3559- 1368 / e-mail: cep@propp.ufop.br). Em caso de qualquer dúvida, contatar o Professor 

Francisco Zacaron (32-988826334 ; e-mail: f.zacaron@ufop.edu.br). 

 

Eu,   , portador (a) do 

documento  de  Identidade  ,   responsável   pelo   menor 

 , fui informado (a) dos objetivos do presente 

estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento 

poderei solicitar novas informações e modificar a decisão do menor sob minha 

responsabilidade de participar, se assim o desejar. 

 

Juiz de Fora,     de  de 2021. 

 

 

Assinatura do (a) Pai/Mãe/Responsável 

 

 

Assinatura do (a) menor Assinatura do Pesquisador 
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Apêndice D – Questionários e Testes Aplicados nos alunos do Colégio Militar de Juiz de Fora 
– CMJF 

 

 

 

 

 
QUESTI ONÁRIO DE COLETA DE DADOS 

VERSÃO - ESCOLAR 
 

 
Nome do aluno:  T urma:  

 
 

INFORM AÇÕES DOS PAIS 
 
 

1) Altura da M ÃE biológica:  m 2) Altura do PAI biológico:  m 
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(continuação) 

 
NÍVEL SOCIOECONÔMICO (ABEP, 2019) 

Marque abaixo os itens que têm na sua casa e a respectiva quantidade. 
 

 QUANTIDADE 

ITENS DE CONFORTO Não 
Possui 

1 2 3 4+ 

1 Quantidade de automóveis de passeio exclusivamente 
para uso particular. 

0 1 2 3 4 

3 Quantidade de máquinas de lavar roupa, excluindo tanquinho. 0 1 2 3 4 

5 DVD, incluindo qualquer dispositivo que leia 
DVD e desconsiderando DVD de automóvel. 

0 1 2 3 4 

7 Quantidade de freezers independentes ou parte da 
geladeira duplex. 

0 1 2 3 4 

9 Quantidade de lavadora de louças. 0 1 2 3 4 

11 Quantidade de motocicletas, desconsiderando as 
usadas exclusivamente para uso profissional. 

0 1 2 3 4 

 

 

1 Rede geral de distribuição 

2 Poço ou nascente 

3 Outro meio 

12 Quantidade máquinas secadoras de roupas, considerando lava e 
seca. 0 1 2 3 4 

2 Quantidade de empregados mensalistas, considerando apenas os 0 
que trabalham pelo menos 5 dias por semana. 1 2 3 4 

4 Quantidade de banheiros. 0 1 2 3 4 

6 Quantidade de geladeiras. 0 1 2 3 4 

8 Quantidade de microcomputadores, considerando computadores 
de mesa, laptops, notebooks e netbooks e desconsiderando tablet 0 
palms ou smartphones. 

1 2 3 4 

10 Quantidade de fornos de micro-ondas. 0 1 2 3 4 

13 A água utilizada na sua casa é proveniente de: 
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(continuação) 
 
 

1 Asfaltada/Pavimentada 

2 Terra/Cascalho 
 

 
Qual é o grau de instrução do chefe da família? Considere como chefe da família a 
pessoa que contribui com a maior parte da renda da sua casa. 

 

0 Analfabeto / Fundamental I incompleto 

1 Fundamental I completo / Fundamental II incompleto 

2 Fundamental II completo / Médio incompleto 

4 Médio completo / Superior incompleto 

7 Superior completo 

14 Considerando o trecho da rua da sua casa, você diria que sua rua é: 

15 Escolaridade da pessoa de referência 
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INFORMAÇÕES DOS ALUNOS 

Data da Avaliação: / /  
Nome:   Da ta de Nascimento: / /    
Sexo:  Feminino  Masculino Telefone( )    facebook        Onde você mora? 
Cidade:       Est ado:    
Escola:  Pública  Particular Nome:         
Qual é a sua escolaridade?  º ano Turma:  Já repetiu o ano?  Não  Sim 

Você possui alguma deficiência?  Não  Sim Qual:    Possui algum problema 
de saúde?  Não  Sim Qual:   Usa regularmente algum 
medicamento?  Não  Sim Qual:    
Como você avalia a qualidade do seu sono, nos últimos dias? 
 Muito Ruim  Ruim  Normal  Bom  Excelente 

Como você se sente recuperado quando acorda, sendo 1 (nada) a 10 (totalmente)   
Com as Mãos você é:   Destro  Canhoto  Ambidestro 
Com os Pés você é:    Destro  Canhoto  Ambidestro 

Esta questão, apenas as MENINASdevem responder: 
 

Você já teve a menarca (primeira menstruação)?  Não  Sim Com que Idade: anos 
 

EXPERIÊNCIA ESPORTIVA 
 

Você TREINA algum esporte com orientação de um treinador?  Não  Sim 
Se vocêrespondeu Sim, preencha o quadro abaixo. 

Qual (is) esporte (s) 
você 
treina? 

Há quanto tempo 
você treina? 

Quantas vezes por 
semana? 

Duração de cada 
treino 

1  anos meses  x/sem  horas 

2  anos meses  x/sem 

 horas Onde você treina? Instituição:   

    

Com que idade você começou a treinar (Idade de Início)?  anos 
Qual é o seu esporte preferido? (apenas 1)   Você participa de competições 
esportivas, pelo menos 2x/ano?  Não  Sim Qual é o maior nível de 
competição que você já DISPUTOU? 
 Nunca disputou  Municipal/Regional  Estadual  Nacional  Internacional 
Nome da Competição:  Qual é o maior nível de 
competição que você já VENCEU? (foi medalhista ou campeão) 
 Nunca venceu  Municipal/Regional  Estadual  Nacional  Internacional 
Nome da Competição:  

Você quer ser um atleta no futuro?  Não  Sim Qual modalidade?   Você já teve alguma 
lesão praticando esportes?  Não  Sim Quantas?  
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NÍVEL DE ATI VIDADE FÍSICA (NAF) 

(Guedes e Guedes, 2015) 
 

1. Atividade física no tempo livre: Você realizou alguma dessas atividades nos últimos 7 dias (última 
semana) – Considere uma Semana Típica. Se a resposta for sim, quantas vezes foi realizada? (Marcar uma 
única resposta por atividade). 

 
Atividade Física Não 1-2x 3-4x 5-6x  

Pular corda ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Andar de patins ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Brincar de pega-pega ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Andar de bicicleta ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Caminhar como exercício físico ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Correr ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Nadar ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Dançar ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Fazer exercício em academias de ginástica ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Fazer musculação ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Jogar basquetebol ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Jogar futebol/futsal ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Jogar voleibol ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Jogar handebol ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Jogar tênis de campo/tênis de mesa ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

Lutar judô, karate, etc. ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Outros:   ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Outros:   ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

2. Nos últimos 7 dias, durante as aulas de educação física, quantas vezes Você permaneceu muito 
ativo fisicamente: jogando intensamente, correndo, saltando, fazendo lançamentos, etc.? 
( ) Não tenho aula de educação 
física ( ) Quase nunca 
( ) Algumas 
vezes ( ) 
Muitas vezes 
( ) Sempre 

 
3. Nos últimos 7 dias, o que você normalmente fez no horário do recreio 
escolar? ( ) Fiquei sentado (conversando, lendo, fazendo tarefas de aula, etc.) 
( ) Fiquei passeando pelas dependências da 
escola ( ) Fiquei correndo ou jogando um 
pouco 
( ) Fiquei correndo ou jogando bastante 
( ) Fiquei correndo ou jogando durante todo o recreio 

 
 

NÍVEL DE ATI VIDADE FÍSICA (NAF) continuação 

4. Nos últimos 7 dias, fora da escola, no período da manhã, quantas vezes você brincou, praticou 
esporte, realizou exercício físico ou dançou de tal forma que ficou muito ativo fisicamente? 
( ) Nenhuma vez 
( ) Um vez na última semana 
( ) 2 – 3 vezes na última 
semana ( ) 4 – 5 vezes na 
última semana 
( ) 6 ou mais vezes na última semana 

 
5. Nos últimos 7 dias, fora da escola, no período da tarde, quantas vezes você brincou, praticou 
esporte, realizou exercício físico ou dançou de tal forma que ficou muito ativo fisicamente? 
( ) Nenhuma vez 
( ) Um vez na última semana 
( ) 2 – 3 vezes na última 
semana ( ) 4 – 5 vezes na 
última semana 
( ) 6 ou mais vezes na última semana 
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6. Nos últimos 7 dias, fora da escola, no período da noite, quantas vezes você brincou, praticou 
esporte, realizou exercício físico ou dançou de tal forma que ficou muito ativo fisicamente? 
( ) Nenhuma vez 
( ) Um vez na última semana 
( ) 2 – 3 vezes na última 
semana ( ) 4 – 5 vezes na 
última semana 
( ) 6 ou mais vezes na última semana 

 
7. No último final de semana, quantas vezes você brincou, praticou esporte, realizou exercício físico ou 
dançou de tal forma que ficou muito ativo fisicamente? 
( ) Nenhuma 
vez ( ) Uma 
vez 
( ) 2–3 
vezes ( ) 
4–5 vezes 
( ) 6 ou mais vezes 

 
8. Qual das seguintes situações melhor descreve seusúltimos 7 dias? Leia as
 opções antes de decidir por uma resposta que melhor descreve sua última semana. 
( ) Todo ou a maioria do tempo livre eu me dediquei a atividades que exige pouco ou nenhum esforço físico. 
( ) Algumas vezes (1-2 vezes na última semana) o aluno realizou atividade física no seu tempo livre (por 
exemplo, praticou esporte, jogou bola, correu, nadou, dançou, andou de bicicleta, fez exercício físico, etc.) 
( ) Frequentemente (3-4 vezes na última semana) o aluno realizou atividade física no seu tempo livre 
( ) Bastante frequentemente (5-6 vezes na última semana) o aluno realizou atividade física no seu tempo livre 
( ) Muito frequentemente (7 ou mais vezes na última semana) o aluno realizou atividade física no seu tempo 
livre. 

 
9. Assinale com que frequência Você realizou atividade física (por exemplo,  praticou 
esporte, jogou bola, correu, nadou, dançou, andou de bicicleta, fez exercício físico, etc.) em 
cada dia da semana.  

 Nenhuma Pouco Médio Bastante Muito 
2ª Feira ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
3ª Feira ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
4ª Feira ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
5ª Feria ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
6ª Feira ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Sábado ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 
Domingo ( ) ( ) ( ) ( ) ( ) 

10. Você esteve doente nesta última semana, ou apresentou alguma situação que o impediu de 
realizar normalmente atividade física? 
( ) Sim ( ) Não 

 
 

COM PETÊNCIA PERCEBIDA (Sheldon & Eccles, 2005) 
 
 

1- Considerando os fatores físicos, sociais, mentais e habilidades envolvidas na modalidade 
esportiva que você pratica, como você classifica o seu DESEM PENHO ESPORTIVO 
ATUAL? 

Fraco Razoável Bom Muito Bom Excelente 
1 2 3 4 5 

2- Como você classifica o seu desempenho esportivo EM COMPARAÇÃO COM 
OUTROS ALUNOS-ATLETAS que disputam competições com você? 

Fraco Razoável Bom Muito Bom Excelente 
1 2 3 4 5 
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ORIENTAÇÃO MOTIVACIONAL (SOQ) (Gallegos et al., 2001) 
 
 

As afirmativas abaixo descrevem reações e situações esportivas. Queremos saber como 
você se sente, normalmente, em relação aos esportes e à competição. Leia cada afirmativa e 
marque a letra que indica o grau de concordância ou discordância de cada uma delas. 

 
A = CONCORDO totalmente; B = Concordo em parte; C = Indiferente; 

D = Discordo em parte; E = DISCORDO totalmente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
outros 

para 

mim 

 
22 Eu sinto a maior alegria quando venço A B C  D E 

 24 A melhor maneira de determinar a minha capacidade é 
estabelecer um objetivo e tentar alcançá-lo A B C  D E 

 

23 Eu tenho meu melhor desempenho quando estou competindo 
contra os outros A B C  D E 

21 Eu fico na expectativa de ter oportunidade de testar minha 
habilidade em competição A B C  D E 

1 Eu sou um competidor determinado A B C D E 
2 Vencer é importante A B C D E 
3 Eu sou uma pessoa competitiva A B C D E 
4 Eu estabeleço objetivos próprios quando estou competindo A B C D E 
5 Eu tento vencer com muito empenho A B C D E 
6 Marcar mais pontos que o adversário é muito importante para 

mim A B C D E 

7 Eu fico na expectativa para competir A B C D E 
8 Eu sou mais competitivo quando estabeleço objetivos pessoais A B C D E 
9 Eu gosto de competir contra os outros A B C D E 
10 Eu odeio perder A B C D E 
11 Eu me supero nas competições A B C D E 
12 Eu tento o máximo quando tenho um objetivo específico A B C D E 
13 Meu objetivo é ser o melhor atleta possível A B C D E 
14 Só me sinto satisfeito quando venço A B C D E 
15 Eu quero ter sucesso no esporte A B C D E 
16 Desempenhar da melhor maneira é muito importante para mim A B C D E 
17 Eu trabalho duro para ter sucesso no esporte A B C D E 
18 Perder me deixa aborrecido A B C D E 
19 O melhor teste para minha capacidade é competir contra os A B C D E 

20 Alcançar objetivos de desempenho pessoal é muito importante A B C D E 

25 Eu quero ser o melhor toda vez que estou competindo A B C  D E 
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SUPORTE FAM ILIAR 
 

 
Você tem na sua família alguém que é ou que já foi atleta? 

 Não  Sim Qual esporte?  

Seu pai ou a sua mãe praticam esportes?  Não  

Sim 

 
(Fator 1 do IFATE adaptado de SILVA & FLEITH, 2010) 

 
 

Leia atentamente cada item abaixo e marque um número de 1 a 
4, com base na frequência com que seus paisrealizam 
aspráticas apontadas por cada item. 

 
 
 
 

 
2 Meus pais modificam a rotina deles devido a minha 

prática esportiva. 1 2 3 4 

 
4 Meus pais conversam com meus treinadores sobre o 

meu desempenho no esporte. 

 
6 Meus pais me ajudam a superar momentos de 

dificuldade, devido a treinamentos intensos, cansaço 
e contusões. 

1 2 3 4 
 

 
1 2 3 4 

8 Meus pais me cobram dedicação aos treinamentos 1 2 3 4 

10  Meus pais se informam sobre o meu esporte. 1 2 3 4 
 

1 Meus pais comparecem às minhas competições. 1 2 3 4 

3 Meus pais me ajudam a conciliar os meus treinamentos com 
minhas outras obrigações. 1 2 3 4 

5 Meus pais me incentivam a participar de competições 1 2 3 4 

7 Meus pais incentivam a minha busca por um desempenho cada 
vez melhor no esporte. 1 2 3 4 

9 Meus pais financiam os meus gastos com esporte. 1 2 3 4 

Q
ua

se
 N

un
ca

 

A
lg

um
as

 V
ez

es
 

M
ui

ta
s V

ez
es

 

Q
ua

se
 S

em
pr

e 
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HABILIDADES DE COPING (ACSI) 
(Coimbra, 2011; Miranda et al., 2018) 

 
 
Os itens abaixo se referem às indicações que os atletas descrevem suas 
experiências de como lidar com o estresse. 

 
Por favor, leia cada frase cuidadosamente e tente recordar com que 
frequência você experimenta as situações abaixo tão exatamente 
quanto possível. Q

ua
se

 N
un

ca
 

À
s V

ez
es

 

Fr
eq

ue
nt

em
en

te
 

Q
ua

se
 S

em
pr

e 

1 Diariamente ou semanalmente eu estabeleço metas muito 
específicas que me guiam no que fazer. 0 1 2 3 

2 Eu tiro o maior proveito dos meus talentos e habilidades. 0 1 2 3 

3 Quando o professor ou treinador me diz como corrigir um erro 
que eu tenha cometido eu tenho tendência a ficar 
aborrecido/incomodado. 

 
0 

 
1 

 
2 

 
3 

4 Quando estou praticando esportes, eu consigo focar minha 
atenção e bloquear distrações. 0 1 2 3 

5 Eu permaneço positivo e entusiasmado durante a competição, 
não importa quão ruim a situação esteja. 0 1 2 3 

6 Minha tendência é competir melhor sob pressão, pois eu penso 
mais claramente. 0 1 2 3 

7 Eu me preocupo um pouco sobre o que as pessoas pensam sobre 
meu desempenho. 0 1 2 3 

8 Tenho tendência a fazer muitos planos sobre como atingir 
minhas metas. 0 1 2 3 

9 Eu sinto confiante de que eu irei competir bem. 0 1 2 3 

10 Quando um professor ou treinador me critica, eu fico 
aborrecido/incomodado ao invés de me sentir ajudado. 0 1 2 3 

11 É fácil me manter concentrado em uma tarefa mesmo quando 
estou assistindo ou ouvindo algo. 0 1 2 3 

12 Eu me pressiono muito ao me preocupar como será meu 
desempenho. 0 1 2 3 

13 Eu estabeleço minhas próprias metas de desempenho para cada 
prática. 0 1 2 3 

14 Eu não necessito que me recomendem a praticar ou competir 
duro; eu dou 100%. 0 1 2 3 
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HABILIDADES DE COPING (ACSI) 

Continuação... 

Q
ua

se
 N

un
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À
s V

ez
es
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Q
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se
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15 Se um treinador me criticar ou gritar comigo, eu corrijo o erro 
sem ficar aborrecido/incomodado com isso. 0 1 2 3 

16 Eu lido com situações inesperadas no meu esporte muito bem. 0 1 2 3 

17 Quando as coisas estão ruins, eu digo a mim mesmo para ficar 
calmo e isso funciona para mim. 0 1 2 3 

18 Quando mais pressão houver na competição, mais eu gosto. 0 1 2 3 

19 Durante as competições eu me preocupo se vou cometer erros 
ou não vou conseguir ir até o fim. 0 1 2 3 

20 Eu tenho meu plano de competição completamente estruturado 
na minha mente muito antes de começar. 0 1 2 3 

21 Quando eu sinto que estou ficando muito tenso, eu posso 
rapidamente relaxar meu corpo e me acalmar. 0 1 2 3 

22 Para mim, situações sobre pressão são desafios que eu recebo 
bem. 0 1 2 3 

23 Eu penso e imagino sobre o que irá acontecer se eu falhar ou 
estragar tudo. 0 1 2 3 

24 Eu mantenho o controle emocional, não importa como as coisas 
estão indo comigo. 0 1 2 3 

25 Para mim é fácil direcionar minha atenção e focar em um único 
objeto ou pessoa. 0 1 2 3 

26 Quando falho em minhas metas, isso me faz tentar mais ainda. 0 1 2 3 

27 Eu aperfeiçoo minhas habilidades escutando cuidadosamente 
aos conselhos e instruções dos técnicos e treinadores. 0 1 2 3 

28 Eu cometo menos erros quando estou sob pressão porque me 
concentro melhor. 0 1 2 3 



91 
 

 

(continuação) 
 
 

 
AVALIAÇÃO ANTROPOMÉTRICA E FISICOMOTORA 

 
   Tentativa 

1 
Tentativa 

2 
Tentativa 

3 

Massa corporal  Flexibilidade   --- 

Estatura  Preensão Manual    

Altura sentado  Salto Vertical    

Envergadura  Arremesso 2kg   --- 

DC tricipital  Velocidade 10m   --- 

DC perna  Velocidade 20m   --- 

 KTK   --- 

 

 
Corrida Vai-e-Vem de 20m (Léger et al., 1988) 

 

ESTÁGIO        VOLTA  

1 1 2 3 4 5 6 7       
2 1 2 3 4 5 6 7 8      

3 1 2 3 4 5 6 7 8      

4 1 2 3 4 5 6 7 8      

5 1 2 3 4 5 6 7 8 9     

6 1 2 3 4 5 6 7 8 9     

7 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10    

8 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10    

9 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10    

10 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11   

11 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11   

12 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12  

13 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12  

14 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 
15 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 
16 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 
17 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13  14 
18 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13  14 
19 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13  14  15 
20 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13  14  15 
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(continuação) 
 
 

 
AVALIAÇÃO DO POTENCIAL ESPORTIVO - TREINADOR 

 
Caro Professor/Treinador, 

 
1- Avalie o potencial esportivo deste aluno-atleta para desempenho esportivo 

no FUTURO: 
 

Fraco Razoável Bom Muito Bom Excelente 
1 2 3 4 5 

 
2- Para qual modalidade esportiva este aluno-atleta teria maior chance de ser 

bem sucedido no futuro? 
 

Esporte Posição de Jogo ou Prova 
  

 
ASPECTOS INTANGÍ VEIS DO POTENCIAL ESPORTI VO 

(Werneck et al., 2016) 
 
Avalie seu aluno-atleta com base nas características abaixo. 

Atualmente, seu aluno-atleta... 

Fr
ac

o 

Ra
zo

áv
el

 

Bo
m

 

M
ui

to
 B

om
 

Ex
ce

le
nt

e 

1) Compensa suas deficiências pela sua grande determinação 1 2 3 4 5 

2) Influencia positivamente a equipe/grupo 1 2 3 4 5 

3) Conhece os atalhos para a vitória 1 2 3 4 5 

4) É um atleta que decide as partidas/competições 1 2 3 4 5 

5) Extrai o melhor do (s) companheiro (s) 1 2 3 4 5 

6) Antecipa-se às situações 1 2 3 4 5 

7) É treinável 1 2 3 4 5 

8) Tem capacidade de adaptação às situações 1 2 3 4 5 

9) Melhora a cada vez que é submetido a novas exigências/desafios 1 2 3 4 5 

10) Possui “fome de vitória”, “instinto matador” 1 2 3 4 5 

 
Obrigado pela colaboração! 
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Apêndice E - Produção acadêmico-científica realizada durante o doutorado 
 

Artigos Completos Publicados 
 
MIRANDA, L., WERNECK, F. Z., COELHO, E. F., PRIETO-AYUSO, A., & DE LIMA, J. 
R. P. (2024). Valores normativos para avaliação do potencial esportivo de escolares de 
educação física. Cuadernos de Educación y Desarrollo, 16(1), 3609-3639. QUALIS A4 

 
VAN KEULEN, G.E.; WERNECK, F.Z; COELHO, E.F.; AGUIAR, C.M.; MIRANDA, 
L.; 
LIMA, J.R.P. GOLD SCORE ATHLETICS: modelo de detecção de talentos para o atletismo. 
Revista Brasileira de Medicina do Esporte, v.30, e2022_0147, 2024. QUALIS B1 

 
VIEIRA LA, WERNECK FZ, COELHO EF, MIRANDA L, LIMA JRP. Talent identification 
and development in Olympic triathlon: a perspective from Brazilian coaches. Rev Bras 
Cineantropom Desempenho Hum 2023, 25:e90562. QUALIS B1 

 
COELHO EF; OLIVEIRA PHL; SANTOS RG; ARAGÃO IM; MIRANDA L; FERREIRA 
RM; WERNECK FZ. Indicadores multidimensionais do potencial esportivo de jovens 
handebolistas. Caderno de Educação Física e Esporte, v. 21, e29512, 2023. QUALIS B3 

Ferreira, RM, Coelho, EF, Miranda, L., Pereira, CHV, Dias, DM, Oliveira, FG. e Werneck, 
FZ. Indicadores multidimensionais do potencial esportivo de jovens nadadores. Lecturas: 
Educación Física y Deportes, 28(302), 112-128, 2023. QUALIS B1 

 
WERNECK, FZ; COELHO, E.F.; MIRANDA, L. Projeto Atletas de Ouro®: uma Inovação 
na Detecção de Talentos Esportivos. E-Lelis - Revista Eletrônica do Programa de Pós- 
Graduação da Câmara dos Deputados, v. 15, p. 89-104, 2022. QUALIS A4 

 
BIZERRA, H.A.; WERNECK, F.Z.; RIBEIRO JUNIOR, D.B.; LAURIA, A.A.; ALMAS, 
S.P.; MIRANDA, L.; FERREIRA, R. M. ; COELHO, E.F. Indicadores multidimensionais do 
potencial esportivo de jovens basquetebolistas. Revista Conexões, v. 20, p. 022043, 2022. 
QUALIS B2 

 
VIEIRA, A.A.; FERREIRA, R.M; COELHO, E.F.; MIRANDA, L.; WERNECK, FZ. Relação 
entre indicadores socioambientais e o potencial esportivo de jovens alunas-atletas. Coleção 
Pesquisa em Educação Física, v. 20, p. 123-130, 2021. QUALIS B2 

 
 

Capítulos de Livros Publicados 
 
MIRANDA, L.; LAURIA, A.A.; HORTA, T.A.G.; WERNECK, FZ. Como Avaliar e 
Desenvolver Alunos-Atletas na Escola: a experiência do Colégio Militar de Juiz de Fora. In: 
Francisco Zacaron Werneck; Emerson Filipino Coelho; Renato Melo Ferreira. (Org.). 
Manual do Jovem Atleta: da escola ao alto rendimento. 1ªed. Curitiba: CRV, 2020, p. 
347-358. 

 
WERNECK, F.Z.; OLIVEIRA, L.S.; COELHO, E.F.; FERREIRA, R.M.; MIRANDA, L. 
Tracking do Talento Motor em Escolares de um Colégio Militar. Educação Física e Áreas 
de Estudo do Movimento Humano 4. Atena Editora, 2020, p. 73-83. 
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WERNECK, FZ; COELHO, E.F.; RIBAS, P.R.; MIRANDA, L.; FERREIRA, R.M.; 
RIBEIRO JUNIOR, D.B.; LIMA, J.R.P.; MATTA, M.O.; VIANNA, JM ; FIGUEIREDO, 
A.J. Sistema Atletas de Ouro: Modelagem do Potencial Esportivo. In: Francisco Zacaron 
Werneck; Emerson Filipino Coelho; Renato Melo Ferreira. (Org.). Manual do Jovem 
Atleta: da escola ao alto rendimento. 1ªed. Curitiba: CRV, 2020, p. 231-255. 

 
Resumos Publicados em Anais de Congressos Científicos 

 
MANSUR, H.N.; COELHO, E. F.; MIRANDA, L.; WERNECK, FZ. Aptidão física 
relacionada à saúde e ao desempenho motor em escolares no período de isolamento social: 
um estudo prospectivo de três anos. In: 20º Simpósio Internacional de Atividades Físicas do 
Rio de Janeiro, 2022, Rio de Janeiro. Revista de Educação Física, 2022. v. 1. p. 1-1. 

 
WERNECK, FZ; MIRANDA, L. ; COELHO, E. F. . Sistema Atletas de Ouro: um modelo 
científico híbrido para detecção de talentos na escola. In: XIX Simpósio Internacional de 
Atividade Física e IX Fórum Científico da Escola de Educação Física do Exército, 2021, Rio 
de Janeiro. Revista de Educação Física, 2021. v. 90. p. 42-42. 

 
MAROTTA, JO ; VIEIRA, A. A. ; MIRANDA, L. ; COELHO, E.F. ; WERNECK, FZ 
. Suporte Familiar e Aptidão Cardiorrespiratória de meninas atletas e não atletas de um colégio 
militar. In: XVIII Simpósio Internacional de Atividades Físicas VI Fórum Científico da 
EsEFEx, 2019, Rio de Janeiro. Revista de Educação Física, 2019. v. 88. 

 
AGUIAR, C. M. ; MIRANDA, L. ; COELHO, E.F. ; WERNECK, FZ . Modelagem do 
potencial esportivo de crianças e jovens para o atletismo: um estudo preliminar. In: XVIII 
Simpósio Internacional de Atividades Físicas VI Fórum Científico da EsEFEx, 2019, Rio de 
Janeiro. Revista de Educação Física, 2019. v. 88. 

 
VIEIRA, A. A. ; MAROTTA, JO ; MIRANDA, L. ; COELHO, E.F. ; WERNECK, FZ 
. Relação entre indicadores socioambientais e o potencial esportivo de jovens alunas-atletas. 
In: XVIII Simpósio Internacional de Atividades Físicas VI Fórum Científico da EsEFEx, 
2019, Rio de Janeiro. Revista de Educação Física, 2019. v. 88. 

LAURIA, A. A.; MAROCOLO, M ; HORTA, THIAGO A.G. ; MIRANDA, L. ; COELHO, 
E.F. ; WERNECK, FZ . Características Antropométricas e Funcionais de Jovens Atletas e 
Não Atletas de Basquetebol de um Colégio Militar. In: XVIII Simpósio Internacional de 
Atividades Físicas VI Fórum Científico da EsEFEx, 2019, Rio de Janeiro. Revista de 
Educação Física, 2019. v. 88. 

 
MORAES,  TC  ;  MIRANDA,  L.  ; COELHO,  E.F. ; WERNECK,  FZ .  Percepção  de 
competência atlética em escoalres de um colégio militar. In: XVIII Simpósio Internacional 
de Atividades Físicas VI Fórum Científico da EsEFEx, 2019, Rio de Janeiro. Revista de 
Educação Física, 2019. v. 88. 

 
HORTA, THIAGO ANDRADE GOULART ; MIRANDA, L. ; COELHO, E.F. ; WERNECK, 
FZ ; BARA FILHO, M. G. ; MACIEL, FO ; LAURIA, A. A. . Aplicabilidade de uma Bateria 
de Testes Multidimensional na Formação de uma Equipe de Voleibol de um Colégio Militar. 
In: XVIII Simpósio Internacional de Atividades Físicas VI Fórum Científico da EsEFEx, 
2019, Rio de Janeiro. Revista de Educação Física, 2019. v. 88. 
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Participação em Bancas de Trabalho de Conclusãoe Curso (TCC) 

 
WERNECK, FZ; COELHO, E. F.; MIRANDA, L.. Participação em banca de Leandro 
Francisco Mendes Martins.Perfil da Força Muscular de Alunos de um Colégio Militar. 2022. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) - Universidade Federal de 
Ouro Preto. 

 
WERNECK, FZ; COELHO, E.F.; MIRANDA, L.. Participação em banca de Marcelo Freitas 
Rocha.Indicadores do talento esportivo em escolares praticantes de handebol feminino. 2022. 
Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) - Universidade Federal de 
Ouro Preto. 

 
WERNECK, FZ; COELHO, E.F.; MIRANDA, L. Participação em banca de Matheus 
Henrique de Abreu Loreto.Metodologia audiovisual para o ensino da tática do handebol. 
2022. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Educação Física) - Universidade 
Federal de Ouro Preto. 

 
COELHO, E.F.; Werneck, FZ; MIRANDA, L. Participação em banca de Pedro Henrique 
Lima de Oliveira e Rodrigo Santos Galante.Características preditoras do potencial esportivo 
de jovens handebolistas do IFMG-OP. 2019. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação 
em Educação Física) - Universidade Federal de Ouro Preto. 

 
COELHO, E.F.; Werneck, FZ; MIRANDA, L. Participação em banca de Alan Jaques 
Martins.Características antropométricas, fisicomotoras, psicossociais e maturacionais de 
jovens atletas de futebol de um colégio militar. 2019. Trabalho de Conclusão de Curso 
(Graduação em Educação Física) - Universidade Federal de Ouro Preto. 

 
Participação em Eventos, Congressos, Exposições e Feiras 

3º Seminário Científico Atletas de Ouro. Projeto Atletas de Ouro: Perfil de Aptidão Física 
relacionada a Saúde do Escolares do CMJF 2022. (Seminário). 

2º Seminário Científico Atletas de Ouro. Projeto Atletas de Ouro: Perfil de Aptidão Física 
relacionada a Saúde do Escolares do CMJF 2015 a 2021. 2021. (Seminário). 

1º Seminário Científico Atletas de Ouro. Projeto Atletas de Ouro: Modelagem do Potencial 
Esportivo de Escolares. 2019. (Seminário). 

 
2º Simpósio de Educação Inclusiva do Colégio Militar de Juiz de Fora. Projeto Atletas de Ouro 
- Identificando e Desenvolvendo o Potencial Esportivo de Escolares. 2019. (Simpósio). 

 
 

Organização de Eventos, Congressos, Exposições e Feiras 
 
MIRANDA, L. Organizador 3º Seminário Científico Atletas de Ouro, 2022. CMJF  
 
MIRANDA, L. Organizador 2º Seminário Científico Atletas de Ouro, 2021. CMJF  
 
MIRANDA, L. Organizador 1º Seminário Científico Atletas de Ouro, 2019. CMJF 
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Anexo A - Aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal de Ouro 
Preto. 
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